| Xi X ANNO. ] s o VINCIAS—trimestre 


de A 


“ ha E 


"PORTO 34 DE AGOSTO | | 
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Er os approra quando observam as'seguintes con- 
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dO 


PROPRIETARIOS H. GQ. DE MIRANDA e M, 5. CARQUEJA 


SABBADO ?4 DE AGOSTO DE 1872 


ma (Orense) ge estavam reunindo alguns carlistas 
procedentes da dissolvida guerrilha de Suarez, par- 
tiram para aquells ponto forças da guarda civil, 
que conseguiram surprehendel-os e fazer prisionei- 
ros gels individuos, entre elles um sacerdote. 
| Jáse levantou o estado do sitio om Valeneia e 
Castellon. E 

D. Carlos parece que mudou todo o seu estado- 


| maior e a sua córte, e se dispõe a emprehender uma 


nova campanha para os fins do mez, «La  Corres- 
pondencia de Hespanha» afirma que o general 
francez Chateliman vai ser nomeado por D. Carlos 
general em chefe das forças que sustentam a sua 


CAUBA, 
Rasa 


VIAGEM DO REI AMADEU 


A «Gazeta», de Madrid, publica os seguifites 
jelegraih mas relalivamente à viagem do rei Ama- 
AUi sol | 

| Corunha 20—Us thinistros da justiça s mari- 
nha ao presidente do conselho de ministros—Á's 9 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 
Annuncios e correspondencias, cada linha (typo corpo | 40 rbis 
Repetições a * q » ] " Ê “ à “" 6 » » “ 3) 20 1] 
Poptaçs de agp de usvia (atá Auiinbas), cada um . 1X » 
snra, gnantes gosam 25 p. e. de bench 
bem como as publicações lítterarias EE A 


N.º 198 


1.º semestro 102.676:0475077 e no 2.º semestre superior ao fundo de que dispõe actualmente & cai- 
117.205:7655925, e sendo por entrada na caixa/xa hypothecaria. 
110.070:9123084 e por sabida 109.811:8008368. N'este caso a administração do Banco enten- 
Comparado o total das operações do ultimo anno|de que convirá fazer uso da faculdade que lhe re- 
com as do anterior, reconhece-se que houve no an-|servaram seus estatutos, a de emittir letras hypo- 
no proximo findo um acrescimo de 24.693:6595442, | thecnrias, com as quaes os mutuarios vão pedir ao 
|ou mais de 12 p. c. O saldo de-caixa em 30 de ju-| capital circulante aquella porção do mesmo que sem 
nho de 1871 era dá 1.012:9868517, entrou durante | detrimento de outras industrias póde ser appicado 
o anno a somma de 110.070:9128084, sabiu a de|á mobilisação dos valores encorporados na terra e 
109.811:8005368; existia em 28 de junho ultimo | outros instrumentos da produeção agricola. O actual 
1.271:4085123, sendo da carteira commercial | serviço da divida hypotbecaria offerece já base so- 
1.194:1055818 e da hypotbecaria 77:3928965. lida para similhante emissão, guardada a relação 
| Analysando a carteira commercial, observa o|de 50 p. e. do valor mutuado. Os chpitaes não podem 
presidente do banco: encontrar emprego mais seguro não só quanto à sol- 
«No valor da carteira commercial estão englo- | bilidade do devedor, como quanto á pontualidade 
|bados os bilhetes do thesonro, letras descontadas e na prestação da renda; além da. garantia do Cantm 
| caucionadas; mas, se deduzirmos do valor existente | 80F, 9 Banço do Brazil (que só por sit P io) OR 
em 28 de junho ultimo a somma que representam portadores dos titulos emittidos terão = Pg Er 
|os bilhetes do thesotiro, ou 240:4828016, acharemos |hypothecaria um penhor quo represeniara O quam 
para a carteira commercial a importancia de druplo do valor das letras hy es o And E 
12.199:0705645 de transacções propriamente mer- | pela feí de 24 de setembro de 186% prefetem ainTã 
cantis efectuadas por desconto ou por emprentimo/ qualquer titulo de divida Chirographaria ou pri- 


to. 


pinto | E Ei: Sapos dura pr tre os slavos da Bohemia e da Hungria um descon- | da manhã S. M. partiu do Ferrol depois de visita fo titol, eseu-| vilegiada. Só d'este modo se tornará um institui- 
conto no salario;—A:*-que-o-trabalho não exceda |arligo, a commissão expoz doutrinas liberaes ácer- | tentamento tanto mais viv o quaáiohes páréco um os DA ga ind a E pri arde eu as sobre pas a oia iria rn eds rir RoNito credit real, segundo x typo da lei de 1864, 
icas: and ais aan | : Ea | | | do o transito como no caes foi acelamado pela mul- | ra em 30 de junho de 1871, com a vantagem ainda, |? repartição de hypothecas creada no Sanco a 
bricas; eo asse = se- | lamente disse que se devia ter em vista que os | que se tornou'o orgão d'este descontentamento, foi |tidão, estando a fragata « Victoria» rodeada de em-| que a pa importante, pd figurarem po? letras ie zil pela lei de 12 de setembro de doi Ra: ?, tim 
ER Tt de | es : dao | s barcações até que emprebendeu a viagem no meio | duas ou mais firmas pela quantia de 9,199:9008979, de manter a nossa producção agricola, € Ge animar 
Cições diarias, sendo abundan les e bons os cO- cidade a muitos respeitos atrasada; a consequen- co, segundo sonuncia o «Vidovdan», será oficial: | de acclamações enthusinsticas. 5. M., escoltado pe-| so passo que em igual dati do anno passado esse | € facilitar 03 melhoramentos de que ella tanto care- 
mestiveis; e o numero habitual: de refeições, es-|cia natural deste facto não é formular condições | mente representado na solemnidude de Belgrado | la esquadra britannica, desembarcou n'eete porto | algarismo tinha ficado em 6.063:J062066. Em se-|Ce, c aos quaes se prende inteiramente futura 
ela sua parte, a Russia teve procedimento de doe -s dietas tee E ca ig piegas apre [1 ag Adao Te ri Dea En es 28/45 pasado o saldo dos titulos om Ji- 
as a parte, | e botes empavezados e cheios de gente, cujas sau- | des é Valores, o movimento havido durante o amno) + rs dd | bia 
7.“-que sendo empregado em serviços domesticos | gnalem qualquer progresso na existencia das que differente, pois não poz nenhum obstaculo a que] dações se misturavam com o estampido da artilhe- | n'este genero de operações, e observareis que de va- quidação da carteira commercial era de réis 
não seja obrigado a trabalhos: de campo ou fabri- | procuram em regiões estranhas o que a patria lhe fecitado, dd rc rep ira EE dis Es IRRIIE  Qr eia O cp lores inferiores |» 20:0008000 E OSODO É OG DATBA, eia pp am 
De que vg «o Pac o pós sea 10 E o | o iai M. O ma de it do Haia Bo ua ão então ahi |O lj opor a O O A, IA est q cs 
cidamente insalubres; 9. que não dis ense 0 be- das ums precauções que 0 governador de Ma- | recebido a noticia official da proxima celebração da | na qual se cantou um solemne «Te-Deum», depois | tração, quanto lhe foi possivel, procurou attender | conversões de hypothecas, letras e bens a quantia 
heficio, fin degistição do paiz onde se achar. Além |cau julgou dever inserir no referido regulamento; | maioridade do principe da Serbia, e propoz que se | de quê, mal podendo o rei abrir caminho por entre | ás necessidades do pequeno corimercio; abrindo-lhe de 2.501:60453 2, ou mais de 45 » ce. do total li- 
uHamento ordena que o contracto men- | comludo, fazemos Justiça a seus sentimentos hu- | enviassem - S. A, as felicitações da municipalidade a multidio, que não cessuva de acelamal-o em todo espaço nas columnas de seu cadastro. | quidado, contribuindo os fundos de reserva com 
| de Moscow, bem como o pão e o sal, segundo o cos-|o transito, achando-se as ruas vistosamente ador- Continúa a pontualidade no pagamento das le- | ).092:8838641. | | | *nh 
rece 208 colonos, e que seja escripto em chinez e | rarios de todo o mundo podessem desde já viver tume russo, O principe Scherbatone, membro do | nadas de arcos, bandeiras e galhardetes, e as jn-|tras descontadas & parece abolido de uma vez o per-| De conformidade com os estatutos, ip de se 
-* |em condições de verdadeira prosperidade; como, pagina SE aio Ota AA ano maire, declarou | nellas povoadas de senhoras, que lhe lançavam flo- | nicioso systema de se reformarem titulos de briga: fazer a substituição de um e do e ri topo 
Todas estas disposições teem por fim o. prote- | Porém, isto é irrealisavel, resta-nos acceitar tudo lo epodiuqubias votasse para” Gado OECD eg ado Der coin Pe preço ql tea Faro po práso catia in noEHndarás Del antitidados à E 
O pego (ci cad o Jêni À o pa A re | | Re ed, : : | | : k | ) ahi s authorid corporações, Sltras commerciaes, cauci othecarias | ; 
Ser 0 colono chinez das demasias da ambição dos quanto donde para as tddi um a ma somma de 3:000 rublos. O maire propoz depois que | uma infinidade de particulares, assistindo depois, renlisados no anno bancario de « 1871 a 1872 regu- 
agentes; mas não Dos parece que al umas sirvam À [4] cricar o bem rea ISaVe dao. se pedisse £o célebre historiador Fruaso, Pogodine, da janella, Bo desúlar das tropas, | our laram à taxa média de 0,7, sendo o prazo médio de 
Idem 210 governador ao snr. ministro da, go- | 88 dias. 
grado. Estas duns pro- Fernaçhor=f PRA dojo o Fargo Sa faarÃoR e o Balão das contas Bsirantes bora gomantis era, 
fm; o cor “ acos e os estabelecimentos de boneficencia, lu- | em le junho de 1871, de 10.056:6165947; foram ni : O aii 
pe ge RR si A a a id Qu mn Lo Fo penlearimanda Gbitador o sono findo” [644 0914756, e credita-. Mimas ago 
damd sata?! cia STE ARS es Chi. ' avise: radio Ed! mpo opportuno, a um incidente que houve entre o | recebido... 's 7 horas houve recepção o & noute foi | dos 13.497:6655489: o saldo em 28 do passado era) LES a 
ita sá var colonos; vinidos da ar Sofa ires dos rasto sé” propoem ernbaicatior frances em Constantinopla; o sor. Vo- | 20 theatro, sendo recebido e despedido ahi com ca: | de 15.203:0435214 Estão n'elle eordsentadas as | districto foi mandado louvar o snr. José Nunes 
., onde são tractados duramente, para que ha-ja assignar; desejamos que residindo em terrases-| qué, e o sultão, e appellidou esta questão de questão | lorosos applausos. A povonção estava esplendida- | dividas das seguintes provincias: Pará 604:843,5994 Teixeira pelo donativo de 1:0005000 réis que fez 
mar d tran lh do todo. — Nerd dá q q sap povonç p seguintes prov , p LIV 
de marcar o espaço de doze horas como limite | trangeiras lhes seja prestado todo o auxiho para | de cadeira. O facto é pueril, mas ainda assim está | mente illuminada. Parahyba do Norte 225:0008000, Pernambuco | ao Asvylo de Mendicidade do Porto, quando 0 
Segundo refere a «Correspondencia», S. M. | 1.040:0445428, Rio Grande do Norte 104:0045861,| mesmo senhor visitou 0 referido estabelecimento 


E 


NOTICIARIO 


torna em frequentes casos um obstaculo prejudi- 


cial. Em muitos centros fabris debalde a Jegisla- 
ção tem feterminádo ques, trabalho não durará 


marcada nas leis e-nos regulamentos: pois que 0s 


deve estar em Madrid hoje, 24, se não se deti- 
ver antes d'isso no Escorial. 


BRAZIL 


Banco do Brazil 


Estava convocada para o dia 31 do mez findo, 
no Rio de Janeiro, a assembleia geral dos accio- 
nistas. do Banco do Brazil, a fim de lho ser apre- 
sentado o relatorio das operações durante o anno 
economico encerrado no dia 28 de junho, porém não | 
ge verificou por falta de numero. N'este documen- 

0 sur. presidente do banco, antes de tractar das 


Piauhy 121:2008000; total a Para | de caridade. 
oecorrer aos emprestimos provinciaes realisoti-se a AMandega. — Principiou ante-hontem a 
venda de 394 apolices da divida publica e 1:351 mudança dos assucares ensaccados que estavam 


do emprestimo nacional de 1868, que produziu af | .i | 
pet d de 1.210:1158580, sesultindo um Jucro de | armazenados nos depositos de Massarellos para os 


| 809:8605580, lançado & conta de ganhos e perdas. | Armazens da nova alfandega. Esta mudança é fei- 


São obvias as vantagens, diz o relatorio, que O ta por ordens superiores, em consequencia de fin- 

Baneo do Brazil grangeia com estas operações, & dar no proximo S. Miguel o arrendamento da- 

para elle não haveria justificação, se recusasge, | quelles armazens, que estavam annexos a casa fis- 

quando pedido, o auxilio que com segurança póde! cal, 

prestar ús finanças das províncias do imperio. Visita. —A meza da Santa Casa da Miseri- 
Os lucros do anno importatam em 5.107:0278446, |! cordia foi hontem, segundo o costume dos mais 


os juros e mais despezas em 757:5958519: o liquido | Es | Er | da 
foi assim distribuido: “novo fundo de reserva réis | ANNOS, ita ss psi que ade sob 
799:0978745, reserva especial 984:3345182; percen-| a sua direcção, reunindo-se no dos entrevados em 


uerem,  parece-Dos de bom aviso suas columnas com noticias de candidaturas aos lu- | privado. Todavia o sultão conseryava-se de pé. Foi, verbas do balanço, declara que a deliberação da tagem á administração do banco 66:0005; 36.º e Cima de Villa, e seguindo -d'alli para o dos laza- 
É 1 des do com elles, espe-| gares de deputados e senadores, e não ha vel-os [entio que o embaixador reclamou o direito estipu-| | 
cialmente quando se trac 


assembleia geral tomada em sessão de 4 de outu- | 97% divi EA a ninal | ros H lhas,. cha 
QD a? ÃO TA | j E di | ) a rar 1.º dividendo ão de 8 p.e. do valor nominal | ros, lazaras, entrevaúas e velhas, que se acham 
de pessoas maiores, € | n'este momento occupar-se de outro assumpto. Dei- (lado pelo ceremonial. O sultão declarou espontauea.-. Ea do Eid P Apac! ERte aa pela admi pira das acções, 2.640:000,8000. (ô) toto fundo de reser- | todos installados no edifício da rua das Fontai- 
gão o banco, aolicitando et do gorerno impera va ra em 35 de junho lo do 2.302:0693494 o a nhs 
En de raslizar seem Lide d plenitude o AE taco “itaido Fobia de ca Tola rea ls - Todos estes estabelecimentos estavam adorna- 
to que presidiu álei de hypothecas de 24 de setem- | imo firdo em Bs soda oo nalion, | doS de flores e damascos, notando-se n'elles a boa 
| bro de 1864. São as segúintes: 1.º prorogar-sé Ol. flo em: Adap acao nda o Weg Aa a ordem e aceio indispensaveis em taes casas, fi- 
e e Sr DE a a RS BSISe “lram-se 81 emprestimos hypothecarios na importan-| dn. isfeita co do. te PR 
praso da duração do Banco do Brazil por mais 14 cia de 4.805:7993946, sendo conversões da carteira cando à meza salisleita com o modo como encon 
annos; 2.º reduzir-se a amortisação das notas emp cothecaria 860:5858730, ditos da commercial réis | trou tudo. | O estabelecimento dos entrevados de 
circulação na conformidade d'aquelle praso; A 1065:7185686, emprestimos novos á lavoura réis | Cima de Villa, além dos adornos internos, estava 
| modificar-se o artigo 56.º dos estatutos, sendo ele-/9.436:494 3990, emprestimos urbanos 443:0008000. |exteriormente embandeirado, estendendo-se os 
| eflicazes de. err idor france as sus tradi - | gia » e nais BIRO. DO Sato fixado «Pita do O fundo da carteira by pothecária em 28 de ju-| mastros com galhardetes até proximo do theatro 
cia do que pelo respeito da natural va-| Tente. A frseice rita dog id b a mistas deviam impedil-o de uma reivindicação, que, Udo setembio de THE poa pi a ira. nho ultimo era de 29.618:5893875, a saber: em hy-| de S, João. 
riedade de circumstancias que se dão nos movi- a —À proxima entrevista dos tres soberanos do | pela fórma por que foi produzida, collocou o sobe- ciamento aHootasDa FaÇa A ra do chadita pothecas renlisadas 19,787:4425590, em letras)  mallecimentos.—Falleceu hontem, pelas 
| ; ret real, a saber: à adjudicação forçada dos b 1.197:3798289, em apolices da divida publica) 4 horas da madrugada, em sua casa nos Queima- 
er ; 0 dormem BrRmento PESO Sire tb pia Rot a 239 É om dos em Villa Nova de Gaya o snr. José Rodri- 
> JE piçaed 7 East os va é : . : a é º à .825:2478881, em dinheiro 77:8928865. Iixistem , nn , rr . 
vas, querem tornar per feita a posição social dos | imperador da Russia chegará a Berlim no dia 5 do | facil de comprehender. O embaixador veio pouco virtude das execuções, reformando-se tambem o irá poda 807 hypothecas sllindas represen-| BU€S Cantarino, administrador dos armazens de vl- 
menos favorecidos da fortuna, tiram-lhes inscien- | proximo mez'de setembro. S. M. 1. será acompa-| depois para França e disse-se que não voltaria para | PRA a; marcado pela lei de 15 de setembro de 1869,] | ao 19.737:4428590, assim distribuidos: 85 no|nhos dos commerciantes britannicos d'esta praça, 
temente alguns de seus melhores recursos. Onde | nhado dos seus tres filhos, o gran-duque herdeiro, Constantinopla, em consequencia de o enr. Thiers reatvamea fa uradar Jadiciaes do GAVO o. ou | municipio neutro, representando 1.687:7528114; 4] 08 snrs. Martinez Gassiot & €.* Contava 70 an- 
as riquezas não são abundantes fi todos, e pelo e osgran-duques Vladimir e Nicolau O sequito do | lhe ter estranhado o ter, por tão futil motivo, com- 8 razoes com que 4 administração Tundamentou | qe Nitherohy, idem 559:8405; 172 na provincia/nos. Fizera parte do exercito constitucional que 


| en pq e ee EF En pRo pAsaci qe is Rr ar “aa d : dido, diz o presidente, encontraram acceita- : en 3 | a “E : : 

e numerosa clas- imperador e de seus filhos será todo militar, c ex- | promettido a acção diplomatica da França no Orien- o seu pe , O Pp nte, Enc - | do Rio de Janeiro, idem 11.284:3995028; 66 na de|d nhs nas oraias do Mindelo e até aos ul- 
| ! , : 2 “Pala sua Pg As ES PM ai IS ho da parte do sor. presidente do conselho de mi-| nr: do PAI - ON ; | desembarcou nas prai Er a Ei 
ando à procura do trabalho a cepcionslmente brilhante. Pela sua parte, o impe-|te. Não ha nada d'isto. O snr. Thiers não censurou Lado, nad Eh PA DRC dente lda Minas Gerges, idem 4.664:6125260; 20 na de 8.) timos momentos não abandonou à lida diaria das 


clausulas muito preventivas que se melhora a si- - à s Ô o ge o ” bedori triotismo d islativo hão-de | Paulo, idem 1.162:841 8087; 10 na do Espirito San- | cões, pois ainda no ultimo sabbado 
k nhamento menos brilhante: os personagens que for- | cou um direito lh edoria e patriotismo do corpo legislativo hão-de 9985151.» Ross ii E rd CINTAS 
nto p agens q T que lhe pertencia, e espera que com to, idem 377:9985151. apesar de doente, foi aos armazens que adminis- 


tuação d'ella; pelo contrario, torna-se urgente fa-| marão o seu sequito são o conde Andrassy, chan-|a mudanca ministerial que houve na Turquia as dif- habilitar o Banco do Brazil a continuar a prestar - Er À 
cilitar a offerta.e a procura, sendo ainda preferi-| celler do En cElo austro-hungaro, o Ronca prinei- Fculdades se Elas de ção das à eaBaleador novos auxilios á lavoura do paiz, reduzindo a taxa di asno do EA içO ga divida hypothecaria, Gira fazer o pagamento das férias aos trabalha- 
vel deixar o operario entregue a onerosos mesteres | pe de Hohenlohe, o feld-marechal conde de Cressne- | possa tornar para Constantinopla, para continuar a | do juro a 6 É E E DUBR REAR qe ga po 1 dores: O cadaver do finado tem os responsos de 
do que forçado a não obter quem lhe compre a i | Passando a tractar das operações do banco du. <A escassez na colheita do café no anno pas-| onyiyra hoje ás Ave-Marias na igreja dos Ter- 
obra que pode emprehenider, A sociedade vive, é | chal conde do Grum, o principe de Schyarzenberg, | rante o annio de 1871 a 1872, dia o, presidente que ando infuiu aobro a regularidado do servi da di Dcotros Franciscanos. — — 

desenvolve-se, não segundo às prescripções funi= E conde Hallar, ] barão de Hesse, [7] conde de Wal: E) eapital o banco não moltreu altoração, modih-| vida hypothecaria, B mora, de enracior todo O sur. Cantarino foz testâmento em 30 de 


a a e 


Inaurreição enrlista 


a sociedade necessita estudar 
atentamente para combinar do melhor modo pos- 
sivel as forças de que dispõe. Por causa de algu- 
mas prescripções doregulamento de que nos esta-| 
mos occupando, é de crer que não raro 0 salario 
estipulado seja muito inferior ao que seria se 0 
agente não tivesse de acceitar clausulas que di- 
minuem muito oque de outro modo poderia es- 
perar do trabalho de cada chinez em oito annos. 
Acreditamos que na prática os contractos 
hão-de ser outros; levados para longes terras, os 
filhos do Celeste Imperio mais de uma vez hão- 
de supportar encargos superiores ao que O regu- 
lamento macaense lhes indicava; é o que sempre 


dadas na phantasia humana, mas sim conforme 
leis eternas ANAPAO yciedad Pes: 


aa PBR be o ia 
CH. DESLYS 
“TRADUCÇÃO DE G. DE SOUZA 
VI. | | 
Audiencia de julgamente 
- (Continuado de n+ 191) 
Depois d'este modesto exordio o joven advo- 
gado proseguiu, atacando em primeiro lugar o 
reducto de argumentos allegados contra João Mi- 
chaud. O pretendido ou supposto rancor que se 
lhe attribuia, datando de remota epocha, não se 
manifestava sequer; não havia acto nem phrase 


ques revelasse; pelo contrario, O proprio mare 
e Wittél declarára que por mais de uma vez, 


sendo Anselmo censurado, João Michaud 0 defen- 
dera sempre, Ou, quando |, menos, invocava para 
o arguido a indulgencia, dos, censores; por 1880 
João Michaud não odiava Anselmo, mesmo por- 
ue O seu coração não era accessivel a maus sen- 
timentos. Acaso contava-que elle pretendesse in- 
sinuar-se na casa ou-pegocio de Anselmo ? Ão re-| 
vez, era este que procurava a casa daquelle, e] 
que ainda por-ultimo lhe encarregava, sob rigo-| 
roso segredo, a construceção de um cofre forte, | 
"bem como a sua collocação clandestina. Esse co- 
fre foi visto. na vespera na officina do marceneiro; 
na manhã seguinte é encontrado. em casa de An- 
«selmo, e o gesso que de fresco seachou betuma- 
mado ou embutido na parede confirma sobre este 
primeiro ponto da accusação a verdade da defeza 
de João Michaud... sos cs ssso 
— Eu não sei—proseguia o joven advogado — 
com que direito Ré, taxa dê falsos os promenores 
que o accusado hos fornece cofftânta clareza e 
simplicidade . ácerca da scena, nocturna, Por que 
motívo se não admitte o facto da hemorrhagia na- 


“Lê-se na «Gazeta», de Madrid, de quarta- 


estará de regresso na sua capital no dia 31 do cor- 
rente. Sahindo de Gastein, fará uma excursão à Is- | Jumna, no dia 18,as guerrilhas de Saballs,Huguet e 
chl para fazer uma visita á imperatriz Elizabeth da | Vila del Prat em Vidrá, depois de dez horas de 

Austria, que alli reside actualmente com sua filha, | marcha e debaixo de uma hofrivel tempestade. A 

a princeza Gisela. Segundo uma corr espondencia de guerrilha, que occupava a povoação e as alturas | 
Berlim, esta visita teria por fim decidir a impera- | que a dominavam, recebeu a columna com um fogo 

triz a acompanhar seu augusto esposo a Berlim. | cerrado; mas, atacada á bayoneta, foi desalojada da. 
Um jornal de Gastein diz que o imperador da Aus- | povoação, fugindo dispersa e desalentada em direc- 

tria deve alli dirigir-se pass Faiar na nas passa- | cão a Vallfogona. Ô 

em o seu augusto hospede. Os dous soberanos te-| e EE FE acnint nticias 
rão, pois, naquele ponto uma entrevista prelimi- ERRA cpa o tambem ps.eegninies noticias 


nar da de Berlim. Pela sua porte, o principe impe- 
rial da Allemanha partiu de Berchtesgaden, onde Perto de Bilbau parece que appareceu uma pe- 
estivera-alguns dias, para o lrgo de Constança, quena guerrilha. Ao saber-se que na aldeia de Cel. 


zal e tambem a veracidade da sua causa? Porquelto, senhores, vós não tendes alli o assassino; sou | 
razão não foram submettidas a uma analyse chi-jeu que o afirmo: o verdadeiro criminoso foi um 
mica as manchas de sangue encontradas nas rou-/d'esses outros individuos e' não João Michaud. 
pas de Michaud e nas de Anselmo? E, todavia, | Mas diz Gaudoin que o viu só a elle na sua reti- 
era ao snr. juiz que competia mandar impreteri- rada para casa. Muito bem: e como é que elle 


velmente proceder a essa dupla analyse, a qual] podia ver as pessoas que entravam € sabiam, ejg 


teria provado, pelo irrefutavel testemunho dal por certo se evadiram do lado do jardim opposto 
seiencia, que O sangue de um velho exhausto de Já rua onde elle se achava? E, demais, quem é) 
forças pelas privações resultantes da avareza não | Gaudoin? Todos vós o sabeis: é um pobre dia- 
tem paridade com o de um robusto operario, ejbo, sem credito, sem imputação. moral, D'on- 
por isso era impossivel confundir-se. Portanto, se-] de vinha a essa hora ? Nem elle mesmo sabe, por- 
nhores,. é tempô de terminarem esses mote-| que estava embriagado. Não o vimos nós, não 0 ou- 
jos relativamente á origem lão natural e acre-| vimos desdizer-se a cada passo ? Julgava que João 
ditavel das manchas d'aquella blusa, tanto mais) Michaud ia carregado com um sacco de dinheiro, 
que está perdido o direito de as recusar como|e, no fim de contas, era o sacco das ferramentas; 
prova criminal. E" forçoso confessar que todo o imaginou vel-o sobraçando um cofre, que não pas- 
processo preparatorio tem corrido deploravelmen-|sava de ser 0 coche da cal ou, betume. Tenho da-| 
te, porquanto se firma sobre apparencias vagas ejdo demasiada importancia ao depoimento d esse 
até em meras hypotheses, que se não podem jus-| homem, quando é certo que não merece as hon- 
tificar, O roubo, por -éxemplo: vós não o affir-|ras da discussão. Se João Michaud, sahindo de ca- 
maes; O facto só existe hypotheticamente. Os snrs. | sa de Anselmo, corria, como elle proprio decla- 
jurados podem condemnar o Jadrão, mas emfjrou; se elle buscava o abrigo dos beiraes das ca- 
primeiro lugar hão-de obter a prova de que[sas e observava attentamente 0 espaço, era por- 
existe o roubo. Permitta-se, pois, que eu po- que via imminente a tempestade, borrasca cruel 
nha de parte as imaginarias narrações e mede cuja existencia ninguem duvida; ella produziu | 
apoie nas bem veridicas palavras do accusa-| desastres e um dos maiores foi concorrer para que 
dor. Quando -elle-se-ausentava , depois de jaquelle infeliz Michaud se conserve ainda no ban- 
completa «a obra-do cofre, bateram mysterio-] co dos réus, pois é certo que, se não fosse aquel- 
samente à porta do jardim. Anselmo - declará-[la chuva torrencial, não se teria desfigurado a su-| 
ra: que esperava: por alguem, cujo incognito| perficie dos terrenos € apagado os vestigios das 
carecia de guardar. E' elle que obriga Michaud a | pégadas não só no campo corno no jardim, evitan- 
sabir pela porta opposta áquella do jardim e ajdo que se descobrissem pelo rasto os verdadeiros 
qual se apressa a fechar. Não ha nada mais vero-| assassinos. Entretanto provou-se que 0 terreno 
simil do que isto. À propria criada do, fallecido | havia sido calcado por um cavallo, de cujas péga- 
declarou que elle muitas vezes, querendo ficar | das se descobriram vestígios debaixo de uma fron- 
só, a mandava sahir, e que outras ouvia ella no] dosa arvore, á qual de certo esteve preso por al- 
'quarto-do amo, a horas mortas, ruido de vozes, | gumas horas; mais adiante, na orla d'esse lerre-| 
o que lhe não causava admiração; que o velho|no revolvido pelas patas do impaciente animal, 
usurario, seu amo, vivia envolvido em ligações | appareceu uma pégada de homem, uma unica, e 
tenebrosas. E de quem poderiam ser essas vozes | na direcção da casa de Anselmo. E' mais que evi- 
e de quem era 0 bater mysterioso n'aquella nou-| dente que o tal cavallo serviu de transporte ao la- 
te à porta do quintal senão dos clientes, dos de-| drão e assassino: aquella pégada era a d'elle; si- 


to de ouro. Al!i está, pois, 


| cou-se, porém, & sua distribuição entre a caixa ma- transitorio, nenhum receio inspira. à administração 
triz e as filiges, quo é a seguinte: matriz 142:874 


acções no valor de 28.574:8008000 réis, nas filines 
922:126 acções nó valor de 4,425:2005, Durante o 
anno lavraram-sê 1:657 termos de transferencia de 
170:082 acções; & numero dos accionistas, que era 
de 1:925, reduziti-se à 1:668. O preço das acções 
durante o anno dB£illou entre 1885 e 2603. 

A emissão geral do banco, que em 30 de junho 
do anno passado era de 36.480:0005, tendo sido 
amertisada durante o anno a somma de 2.280:0008, 
ficou a emissão reduzida a 34.200:0008, sendo pe 


la caixa matriz 25.991:5405, e pelas filiaes de Ou- 


o Preto, S. Paúlo, Bahia, Pernambuco, Rio Gran-| 
de do Sul, Pará & Maranhão 8.808:4608. A somma 
total das opernções effectuadas durante o anno 
bancario foi de 219.882:7125402, pertencendo ao 


dim e bate á pequena porta: é o mesmo bater que. 
João Michaud ouviu. Anselmo apressa-se em pór 
fóra o operario honrado para dar entrada ao qui- 
dam por quem estava esperando. É quem seria 
que visitava áquella hora o velho usurario ? Al- 
um commissátio ou agente dos seus negocios mal 
retribuido e cego de cubiça pelo dinheiro, ou, an- 
tes, qualquer devedor compromettido até aos ca- 
bellos e sequioso de vingança contra quem lhe be- 
bia o sangue. Eilo subindo à escada atraz do 
usurario Anselmo, € deparando á primeira vista 
com os vestigios do betume espalhados pelo chão, 
circumstancia notada no processo e seguindo-lhe | 
attento a direcção, este homem descobre o cofre 
forte recentemente collocado, mas talvez já reple- 
uma presa valiosa ! 
Lá estão ambos, sós, de noute n'uma casa isolada. 
Parece-me vel-os à luz baça e mesquinha da can- 
deia do usurario; Julgo até que os estou ouvindo ! 
Q usurario exige, agastado, o pagamento de algu- 
ma somma ou eimpresta-a regateando : levanta-se 
polemica entre elles; o compasso esquecido por 
João Michaud acha-se alli ao alcance da mão do 
recém-chegado; elle empunha-o e fere; o velho 
cahe morto; o assassino embolsa a somma ques- 
tionada, arromba gavetas, leva tudo o que encon- 
tra de valor, sahie da casa, monta a cavallo e des- 
apparece. A verilade é esta. E não deixou vesti- 


gios alguns ? peixou por certo: eu encontrei-os e |' 


vou mostral-os &0 tribunal. Reparem bem n'aquel- 
le caderno de papel velho e sebento que com ou- 
tros papeis se acha appenso ao processo: é alli 
que, dia por diá; desde remota data, Anselmo es- 
crevia 0 que veiidia e O que comprava, o que em- 
prestava e lhe restitutam, e note-se que não falta 


0 mais insignificante lançamento, desde as maio- 


res até às menoresquantias, entre dous centimos 
quinze mil francos. Vejam, vejam se se omittiu 
alli algum nomê ! Ora as folhas do caderno foram 
anticipadamente numeradas: queiram procurar à 
folha 117. .. Não a encontram, bem'sei, porque 
ella falta ahi. .. Agora abram bem o caderno e 


vedores que iam levar ou trazer dinheiro? Repi-| gamol-o na sua empreza. Eil-o que transpõe o jar- | notem que à folha foi arrancada, e arrancada pós- 


do banco, que concedeu nos devedores praso rasoa- abril de 1872, no qual se encontram as seguintes 
vel para o pagamento de seus compromissos até á| disposições: 

exportação da nova colheita. Minorados os encargos) ' Declara não ter herdeiros forçados. Deixou 
que pesam sobre os contractos hypotbecarios, re-|o usofructo de algumas propriedades que possuia & 
sultado que se ha-de conseguir com as providencias | sua familiar Anna Joaquina da Silva (sobrinha de 
que solicitamos dos altos poderes do Estado, e nlar- | sua defunta mulher D. Urbana Cecilia da Silva 
gada a zona das operações a outros municipios das | Cantarino), é por sua morte passará o nsofructo das 
provincias de S. Paulo e Minas, o futuro da caixa | mesmas para as tres irmãs do falecido (testador) 
hypothecaria se apresenta debaixo dos melhores | Maria, Francisca e Luiza, e por morte d'estas pas- 
auspícios. Se n provincia do Rio de Janeiro repre-|sarão as propriedades para os filhos e filhas d estas 
senta já 12.000:0005 na carteira hypothecaria, as| suas irmãs. Do remanescente de toda a herança 
de S. Paulo e Minas, que nos ultimos annos teem [instituiu sua universal herdeira á dita sua familiar 
augmentado consideravelmente suas culturas de ca- | Anna Joaquina da Silva, com obrigação de satisfa- 
fé e algodão, deverão figurar cada uma por somma, |zer as despezas de seu enterro, que será á vontade 
senão igual, pouco menor, e as hypothecas realisa- | d'ella, e distribuir pelos pobres cegos e entrevados 
das hão-de em praso não longo attingir a quantia | d'aquella freguezia a quantia de 508000 réis, dando 


e 


teriormente, porquanto o rasgado realça em bran-[mo poria dinheiro á sua disposição, se elle o so- 
cura à todo o resto do papel amarellado e sebento. | licitasse; não succedeu, porém, assim: João Mi- 
E quem a rasgou ? O assassino. Porquê? Porque | chaud nunca lhe pediu dinheiro, João Michaud 
estava alli a sua conta, a qual, se nós podesse-|não lhe devia nada, e, demais, elle era o unico 
mos ver, nos diria o nome delle. herdeiro de Anselmo, segundo a declaração que 
O snr. Raynal acabava de produzir um argu-|este lhe fez nas vesperas. Ah! senhores, não me 
mento novo, uma prova importante: o caderno | contesteis isto! E' essa a unica explicação possi- 
ou registro a que se referira passou logo das|vel para aquellas palavras, cujo testemunho aca- 
mãos do juiz presidente ás do delegado do pro-|baes de produzir, como proferidas diante da ve- 
curador regio e d'estas às dos jurados. À asser-|lha Simão; analysando, todavia, taes phrases, eu 
ção e interpretação do joven advogado eram pe-| desejaria que me dissessem se podem considerar- 
remptorias. Logo que se apaziguou o rumor pro-|se como de um ladrão ou assassino. Mas, no fim 
duzido por este incidente, 0 snr. Raynal, lison-|de contas, João Michaud roubar-se-ia a si mesmo! 
|geado com o seu primeiro triumpho, continuou: | Portanto temos que tal argumento da accusação é 
—Mas isto ainda não é o essencial; temos | contraproducente. A prova mais palpavel da in- 
mais 0 livro de contas de João Michaud. Sua es-| nocencia do accusado reside nos seguintes factos, 
posa escripturava-o na melhor ordem, felizmente, | n'aquelles armarios todos abertos, nas fechaduras 
e isto ha dezannos, bem que elle pareça ainda| forçadas, nas gavetas revolvidas, no roubo, em- 
novo. Eil-o: podem os srs. jurados ver e obser-| fim, que se seguiu ao assassinato, como ninguem 
var que aqui se encontram todos os nomes das|póde duvidar. Em resumo, declaro que de todas 
pessoas com quem a casa se achava em contacto |as -suppostas provas nem uma unica. fica de 
nas suas diversas transacções, tanto de compras | pé para mim. As roupas ensanguentadas? Mas el- 
e vendas como de credito e debito. O nome que pr já o estavam com o sangue de Michaud. O 
abi.se não encontra é o de Anselmo. Claro está | compasso? Não ficou na ferida, porém sobre a me- 
que não era credor de João Michaud por somima |za, onde minutos depois devia deparar-se áquelle 
alguma, e que, portanto, nenhum interesse podia | que deu o golpe e o qual podemir procurar n'ou- 
tereste em rasgar a folha do caderno, facto pra-|tra parte, mas não aqui. Em resultado de falsas 
ticado pelo assassino. É “ lapparencias, pela fatal coincidencia de illusorias 
Apenas aquelle segundo: registro correu 'as [circumstancias, e em virtude do testemunho de 
mãos dos membros do tribunal, provando-se, [uma tia Simão e de um Gandoin, fizestes pren- 
além das circumstancias apontadas, mais ainda'a [der e conservães ha oito mezes nas vossas mas- 
de numerosas obras de caridade exercidas pelos [morras, donde milagrosamente escapou à morte, 
Michauds, o snr. Raynal proseguiu: o mais innocente, o melhor dos homens! Comtu- 
— Com que fim teria João Michaud assassinado | do, senhores, à viclima mais. lastimavel deste 


le depois roubado Anselmo? - Eis uma pereunta á [acontecimento não é por certo Anselmo; esse sof- 


val não posso encontrar resposta. - Diz-se que |freu por momentos: agora olhai para João Mi- 
oão Michaud não completára ainda o'pagâmento cao observai aquelle martyr, e tereis a cons- 
do custo do jardim e reconstrueção da casa. Pare- | ciencia do supplicio que,o ha definhado e que ain- 
| ce-me que elle consegue isso com o fructo do seu |da agora o tortura! Ha pouco pretenden-se aqui 
trabalho, quando mesmo não quizesse aprovei-| fazer o retrato delle, mas ficou desfigurado; com- 
tar-se do-bom credito de que goza: toda a gente | pete-me por dever a reproducção do verdadeiro 
sabe o que elle é como trabalhador, o que vale|typo. hino 


| como artista e homem de bem; o proprio. Ansel- - (Continia.) 


a 


1 


“igual quantia a cada uma de suas tres irmÃs nci- 


ma indicadas. A sua cunhada Rita, da rua da'Bai- 
nharia, do Porto, 258000. A' sua criada Miquelina 
a quantia de 105000. Nomeia para seus testamen- 
teiros em primeiro lugar á dita sua cerdara E 
segundo no cunhado d'esta, José Antonio da BilY; 
Freitas, 

Falleceu tambem ante-hontem em Aveiro a 
snr.* D. Clemencia Menezes qfetto es osa do snr. 
major brazileiro João Gonçalves Netto, ha Lem- 
pos residente n'aquella cidade. 

Thentro Baquet.—Deve no domingo 
ir á scena n'este theatro o drama «Cora ou a es- 


“cravatura branca». À empreza dramatica, por âc- 


cordo com a do caminho de ferro americano, con- 
seguiu que a ultima Lenha carros promptos para 
a conducção de passageiros para a Foz todas as 
noutes em que houver espectaculos da referida 
empreza de declamação e depois da hora'a que 
findarem. ae 
Não falta commodidade aos banhistas residen- 
tes na Foz para que possam passat agradaveis 
noutes no theatro Baquel e regressar as suas: 
habitações á beira-mar; demais, cumpre, notar, 
pas + de transporte á noute é o mesmo que 
O "N & dy 
Concerto. —O concerto dado pelo snr. Ca- 
no e que devia verificar-se hoje no salão Gil Vi- 
cente do Palacio de Crystal ficou adindo para a 
proxima quinta-feira 29 do corrente. | 
Capella em Carreiros. —la um anho 
ue alguns proprietarios é familias que teem ca- 
as e costumam passar à estação dos banhos no 
sitio de Carreiros, em S. João da Foz,. concebe- 
ram 0 plano de traclar da edificação de uma 
pella n'aquelle local para p'ella se celebrar missa 
nos dias santificados, O que se tornava de. muita 
vantagem e commodidade para os moradores e vi= 
sinhos, attendendo a que o sitio de-Garreiros não 
possue proximo nenhunr templo ou sanctuario 
onde se celebrasse, é ficar a bastante distancia 
da igreja parochial e de outrás capellas que ha na 
Foz. A ideia, além de sympathica pelo lado reli- 
gioso, porque tendia a augmentar o culto divino, 
tornava-se digna de attenção e coadjuvação mesmo 
sobo ponto de vista da commodidade, para evitar aos 
visinhos do sitio de Carreiros, hoje tão povoado e 
centro de optimas edificações, a fadiga de virem a 
outros templos ie bia ao preceito 
dominical, e assim, abraçáda € e nthdstasiro à 
ideia da construcção da pet 
se uma commissão que se lembrou de adquirir os 
materiaes da capella de.Santo. Eloy, ultimamente 
demolida por causa da abertura da nova rua da 
Alfandega, e, ellectivamente, foram comprados 
esses materiaes, e tractava-se com ardor de con- 
seguir o- melhoramento -projectado.-Ultimamente 


porém MRI LS DM obrevindo diffi-|m 


cukdades imprevis quaes sé tem demora- 
do a realisação da sympathica ideia, e assim 
os habitántes do local ainda esté anno; não pode- 
rão gózar a commodidade que lhes proporcionaria 
aquella construcção tão urgente 'e reclamada pela 
opinião geraf. Sentindo que taes dificuldades sé 
hajam interposto: á consecução de um emprehen-= 
dimento tão util par todas: as razões, fázemos vor. 
tos por que ellas sejam removidas o mais depressa 
possivel; equeem breve os moradores do aprazivel 
sitio de Carreiros contem maisa apreciavel vanta-: 
gem da visinhança de um: templo onde possam sa- 
tisfazer os deveres religiosos. dy area 
Arre + — Como: não se livessem 
arrematado no dia 22: ós concertos do material 
da companhia dos incendios, a exc.”* camara au- 
nuncia que voltarão de novo à praça no dia 29, 
Dos *uços do concelho. - nsimi P 
Limipezo do aquedacto das aguas. 
— Lendo sido resolvido, como hontem dissemos, 
fazer-se a lipoza do aqueducto das aguas da nas- 
cento de Paranhos nas naútes de 26 e 27 db cor 
renté, convem que os. habitantes d'esta: cidade 


ATOM |, 


-. 


saibam que não deverão mandar tirar agua, por) - 


sahir imunda nessa occasião, das fontes do 
tadouro, Bica Velha, da rua: 9 de Julho, da Boa 
Vista, de Gedofeita, do Campo Peghoso, do Trium- 


pho, das Oliveiras; da-praça de Santa Tirereza, 


do targo da Fobrica do Tabaco, da campo dos: 
Martyres da Patria, daspraças do Anjo e do Peixe, 


das ruas das Tavpas e Reguinho, do lárgo de S. 
Domingos, da praça dé S. Roque, das Gongostas 
e da praia de Miragaya. so gs 
Na noute de 28 do corrente far-se-ha a limpe 
za do aqueducto das aguas da arca-do campo 24 
de Agosto, devendo porsisso deixar-se de tirar 
agua das fobtes seguintes: de S. Lazaro, das.ruas 
das Fontainhas; dá Batalha, do Paço daMarqueza 
e de 5. Sebastião, pros ! 
Banda de infanteria 5, — Lê-se no 


«Diario de Noticias», de terça-feira ultima, o que 


se segue, é que parece Testemunho insuspeito «e 
apreço dado à banda do bem disciplinado regi- 
mento de infanteria Dx + 

Tocou ante hontem ná festa do passeio dó Ra: 
cio a banda de infanteria 5, de que é mestre 'o'snr. 
Manoel Gasprr. Executóu com muito primór e mes: 
tria o pot pourri da opera «Africana», 0 bailado 
«Gisclla» e o bolero «Betis». Tem conquistado ng 
sywpathias do publico, e d'isgo teve hontem prova, 
porque foi calorosamente applaudida. |. 

Estado de ruina.—Em consequencia dos 
trabalhos a que se procede no edificio do governo 
civil para se dar comêço ás obras de usão do 
mesmo edificio, descobriu-se que a armação do 
telhado estava de tal modo afhuinádas que custa a 
crer como não tivesse já desabado. Na parte do 
centro, principalmente, onde não tinha chegado o 
incendio que ba annos destruiu parte da casa, as 
traves estavam prestes a cahir, segurando-se ain- 
da quasi como por milagre ús paredes. Em vista 
d'isto vai-se proceder immedialamento á seguran- 
ça e reparos na referida armação, cuja quéda po- 
derta ter causado resultados funestos. | 

Afogado. — Hontem de manhã appareceu 
ao lume de agua, proximo do antigo Postigo dos 
Banhos, o cadaver de um homem completamente 
nú, c que denotava ter narrido, por, submersão, 
hs T horas e meia da min à, passando tambem 6 
barqueiro Nuno Teixei pp um barco carregado 
de fazendas por defron É "esse, msmo sitio, viu 
De “quê tirou.do. u 


a boiár um embrulho, quê tirou dó rio com um 
verificou ser um par di 


bixeiro, e que depois. 
te, it fa ] . ESTE 
pôs & uma chave, 


“butes, uma.cámisa, coltete, um 

calças, um chapén, alguns farrápc 
Foo uma correia. Crê-se, 
upa pertencesse ào indivi- 


tudo velho e atado 
Ros, que a referida r | E: 
] eceu, 0- qual dizem | 


uo cujo cadaver appareí 
era um gállego, que cóstu | 
de D. Maria IL. E Ci nytúral que ele fosse 
banhar-se áquelto local e que deixasse a roupa na 
margem, sendo depois arrastada pelo rio «quando 


a maré encheu. 'O snr, regedor RR DA algu 


S. Nicolau dea parte do facto para a administra- 
cão do bairro occidental, remettendo tambem pa- 
rá ahi a roupa que fôra encontrada, e hontem de 
tarde o snr. juiz:do 2.º districto criminal, acom 
panhado do respectivo escrivão, procedeu do Te- 
vantamento do auto, em seguida ao quê foi sepul- 


tado o cadaver. 


“Incendio.—Hontem ás 10 horas e meia da 
manhã houve um ponei “de incêndio numa 


bouça pertencente “José Joaquim Pereira 
Lia é tunda nó Bob: Está Puga a rs 
em que pegou a, ia 8 do corrente, 'e tomo 
nesse dra, Não se pegado, Teliz- 


dra, não se sabê tóino foi” liz- 
mente 0 incendio foj Pie extincto por 
alguns soldados da bomba oc go areceram tó 
local. A torre do Bomfim foi a unic dir deu si- 
gual de tmcendio; não obstante, algumas bombas 
sê distrai ao tagat em qiie O fogo se manifes- 
tou, ganhando o premio a'da 7.º estação. 
efinitorio.—Em consequenciu de não sé 
terem reúnido em ntmero legal no dia 22 do cor- 
rente os irmãos da confraria do Santissimo Sacra- 
mento da freguezia de Miragaya para se constitui- 
rem em definrtorio, ficou este adiado para o din 29 
do corrente, | 
AtropeHameénto. — Iontem de manhã, 
na peca o em que seguia pela rua do Bomjár- 
im um 


culo um menor dê 10 
da Fonseca, do que resultou ficar bastante contu- 


ou à nomear-| 


Ma) & broche) dá. 12 tiros por minuto, 


2) 


que m 


mava estacionar na rua |. 


dade até ás 


em guiado pelo cocheiro José Rodri-' 


gues, succedeu sor atropeliado pelo referido vehi- 
annos, por nome. Antonio 


so e com alguns ferimentos no corpo: O cocheiro, 
séndo imniediatamente preso por um guarda ci- 
vil, foi hontem remetfido para 0 juizo criminal do 
1.º districto, e o menor levado pata o hospital da 
Misericordia, onde ficou em tractamento. 

Por «—lUm guarda ctvil que gira- 


va ante-hontem à noute na Cordoaria conduziu ao 


hospital da Misericordia Felicidade de Menezes, 
por a encontrar cahida é em estado de prostração 
no referido local, o tr 

Ratoneiro. —Veio hontem remettido pela 
administração do concélho de Gaya para o tribu- 
nal criminal do 2.º districto um individuo cha- 
mado João Pinto, morador no lugar de Pinheiro, 
Ireguezia de Oliveira dó Douro, em consequencia 
de lhe serem imputados diversos furtos. Segundo 
refére o snr. regedor d'aquella freguezia, João 
Pinto fôra preso ante-hontem de manhã, na occa- 
stão em que entrowxava algama roupa que esta- 
va fúrtândo de casa do snr. Antônio Soares Mon- 
teiro Ferro, no lugar de Freixieiro, e na qual 
entrára sem ser visto. | 
Diz mais 0 mesmo, snr. regedor que: o tal 
meliante fugira ha tempos de casa de sua familia, 
andando a vaguear por diversas freguezias do 
concelho de Gaya, onde tem posto em prática as 
suas gentilezas, e que ha cerca de 15 dias saltá- 


| 


'ra dentro" quinta do snr. José Luiz Alves, onde 


tractava de se apropriar de alguma fructa não po- 
dendo ser preso m'essa occasião por se ler eva- 


a dido, tendo deixado com a pressa os súpatos, 


Em visa, pois, d'estas accusações, João Pinto 
ip. ú 24 ã : 
foi para a cadeia, onde de certo não poderá cau- 
sar damno à ninguem, a menos que não utilise a 
sua habilidade nos haveres dos companheiros de 
prisão, como teem feito alguns, provavelmente 
pará não perderem 0 costume. 

| Oosorrencias policines, — Pela poli- 
cia civil foram presas as segitintes pessoas: 
| Miquelina de Jesus e Manoel Dins, por desor- 
dem; Alfredo Pinto Teixeira e dass Nunes Caminha, 
'o, primeiro por insultar: um individuo e o segundo 
por intenpis Por essa occasito no serviço At r 
Antonia Rubias, por vaguear; Domingos Pinto Bar- 
boza, pur distunbios o resistencia à policia; Augus- 
to Reis, gallego, por indocumentado, Por infracção 
de posturas foi lexântado um anto de noticia. 
— Serviço militar do dia. —Ronda maior 
á guarnição um capitão de ençadoros 9. De visi- 
ta ao 1.º é ad 2.º districto dous subalternos de ca- 
cadores 7, A guarnição é feita por caçadores 7, 
Ao recolher tocará à porta do quartel-generá 


hei to | a orta do juart IR ener A 


"Tivo comparativo de diversos 
yatemas de espingardas. — () tenente- 


- 


coronel francez o snr. Capdeville acaba de públi- 
car um importante trabalho sobre a comparação 
dó tiro nós diversos systemas de espinia agia 7 
adoptadas ná Europa. Eis alguns extractos De 
curioso trabalho: E O MPERAA dn 2 
> Inglaterra espingarda Henry Martini, do 
culatra movel, dá, .12 tiros por minuto. O peso de 
cartao é & Boi, ;3º a, ama, saem pira 
Areia. ace q de 1; etros; o desvio abso: 
tod de 0.58 a BOQ metros a 1.30: 1:209 me: 


tr ty xÉ cantora LRC ubas 
« vAustria—A nova espingarda da Austria 6.4 
Vernolt, arma à Barrillet e dá 9 tiros por minuto. 
O peso do cartuxo é de 32.5, e o da espingarda, ex- 
cepto n bayoneta, de 4 kil. (48. O. alcance varia 
entre 1:000),0 1:200 metros. si rosa! 
“+ Baviara—A, Werder, espingarda de culatra mo- 
vã dá 11 tivos por minuto. O peso do cartaxo é de 
35.2 o o da espingarda sem bayaneta de £ kl. Q48, 
O -nicance é dy 400 metros e q «desvio absoluto de 
rom GM BBO NOT qua cumagenh cima 9 uv7ul * 
|,» Belgica. espingarda Albini dá 7 tiros por 
minuto. O peso dojeartuxo é de 39,8, 0 Au: nrma, 
nro bayonetr, do 4 kil, 225. O ulegnce é dg 1:00 
metr Jr Ty od ssh eusa oi bivih nm 
Hollanda-—A espingarda. Beaumont (oyslema 
O peso do car- 
tuxo 6 de 84000; o da prima, som buyoneta, de 
4, . eo alcance do. :200) metros, do AT R$13S1) 
d 


a 


+ Jtalia—A espingarda Careano, arma transfo 
mada em agulha, “OL IB Brad "minuto. (O) pego, 
do esvtuxo é do 41,6, 0 da gema, sem bayoneta, de, 
4:628 e o aleançe de 600 metros. cirnnediai 
“ França A Chassepot dá 12 tiros por isinuto. 
O peso do certuzo é de 32,5, 6 o da espingarda, sem 
bayoneta, de 4.034. O alcançe seguro é de 1:200 
metros, apesar de haver opinives de que a Chasse- 
pot póde attingir 2:770 metros de distaneia,) A 
1:20) metros o desvio absoluto é de 0,20 a 200 
metros, do 0.42 a 400 metros, de 0.70 a 600 metros, 
de 130 n 800 metros, finalmente de 2.03 a 1:200 
metros.” ny das 
Prussia—A espingarda de agulha, muito. co- 
ubecida entre nós, dispensa-nos de dar a sun des: 
cripção, e por isso só diremos que a Dreyser dá 5 
trros por minuto, O peso do curtuxo é de 40.5, e o 
da arma, sem bayoneta, de 6 il. 020. O. sem aleans 
ce é de 600 metros e q desvio absoluto de 0,49 a 400 
metros, e de 0.92 a 600 metros, . - ] 
Rugsia—A espingarda Karl é uma arma trans- 
formada em agulha, e dá 7 tiros por minuto. O peso 
do cartuxo é de 43.3, e o dá arma, sem bayoneta, 
de 4 kil. 777.0 alcance é de 900 metros. 
Compnrando estas diversas espingardas, vê-go 
que as duns uniews que podem ser comparadas ú 
Chassepot são 4 Heúry Martini (arma ingleza) e a 
Benuinont (arma hollândeza); nenhuma d'ellas, po- 
rém, é superior 4o modêlo de 1866. 
Varias noticias. —)Dos jornats estrangei- 
ros extrahimos as seguintes noticias: 
Uma ta de Ê: Petereburgo publicada pela 
de Darmstadt» confiema quo q priu- 


«Gazeta ofticial d 
cipe Gorrsçhakoff e o conde de Berg asgistirão tam- 
bem à ntrovista dos tres imperadores em Berlim. 

«— Verificou-se no dia 18 a abertura solemns 
da exposição triennal de bellas-artes da Belgica, 
em Bruxellas. O rei presidiu Á ceremonia, acompa.- 
nbado do. A, R.0 conde, de Piandres, vestindo. 
ambos o uniforme de general do exercito. 

— À rainha Victoria acaba de conferir o titulo 
de Rapaneje a sir Gilbert Scott, o restaurador dos 
edificios de arte ogival. Gilbert Scott, de quem nin 
dos princi titulos de gloria é o de ter resusci- 
tado completamente, sobre as plantas primitivas, a 
bella cathedral de Rochester, é filho de um pobre 
pedreiro, e não deve à gua elevação senão no amor 
pela a ari spus estudos persêverantes. 

-—Morreu no dig 9 do corrente em Amplepuis 
(Rhóne) a ent.” Thimonier, vinva do ja VR da 


é | primeira machina do cozer. O anr, 'Thimônier mor- 


rey em 1856, pobre e quasi desconhecido. 
--Iesembarçou em Liverpool a embaixada ja- 

poneza que vem visitar a Europa. 

Et af sam fartos os de Tardade que o 

rincipe Humberto icá a Hespanhe visitar geu jr- 

: Ão, 5 da ART sd go pan 

—O governo francez, desejando que por ne- 

nhum mv seja perturbado o socego que desfru- 

ta x França, probíbiu quê 6 anniversario da triste 

revolução de 4 de setembro se celébre cm parta 


ma. f 
» reDizem de Berne que n direcção do egaminho 


de ferro do S. G ratificou mm convento com 
? sur. Lu Tayre, arde ui relativo ne ifoo nÃces pi 
do grande tunnel do monte 5. Gothardo, 


O governo o republicn franceza concedeu a 
gran-truz de oficial da Lepião dê Honra ao barão 
Adolpho Hoteehilã, provavelmente o grande 
apoio que este prestou ao emprestimo frances. 
Caminho de ferro americano. — 
A empreza deste caminho resolveu: que desde 
hoje -p-senviço dos carros americanos eia do Por- 
Lopara;a Foz e vice-versa de 20 em 20 minutos, 
desde as 4 horas da manhã até ás 10 da ndute. 
Do Porto para Leça oserviço será do hona em 
hora desde as b horas até ús 9, e de 2 em 2 ho- 
ras desde as 9 mãe às 3. Depois das 3, as corri» 
das serão de novo de hora em hora até ás 7. da 
tarde do Porto para Leça, e de Leça para esta ci 
8 horas(da nouie. , 
Movimento des cadeias da HRela 
do Porto dos dias 0a 73 de agosto | 
Entradas: Agostinho Ferreira é Avelino Mon- 
teiro, arguidos de furto, 4 disposição do juiz do 1.º 
districto; Manoel Penteado, por deserxtyr, á ordem 
 spr. general; À pol de Oliveira, por ferimentos; 
onyaio Auguato Araujo Sodré, por furto; Manoel 


us 


Hy 


jo 
Pesci e Liga Maia lo Carmo, por documentos | ope 


Ea, Toca de Ar 
onçalv u 
mnado & degrod 
mento; João Pin 
1.º e 2.º districtos, SP 

Sahidas: Maria da Silva c Anna Francicca, 
soltos por alvarás dos juizes do 1.º e 2.º districtos; 
Bornardino Gomes, por ter cumprido o tempo de 
prisão; Domingos Ferreira, Joaquim Perreira, Ma- 
noel Fernandes e Agostinho Ferreira, soltos por al- 
varás do juiz do 1.º districto. 

—— eee: rem 


JOSE FERREIRA BORGE 
NOTICIA DA SUA VIDA E ESCRIPTOS 
POR 
J. NE. ds Almeida Quteiro 


e o ms 


a, de fóra da comaxc nde- 
” José Rodrigues, por atropella= 
» por furto, ú ordemyland ny os do 


(Continuado « do n.º 192) 
V | 


A victoria das armas constitucionnes abriu as 
portas da patria nó eaudoso proscripto, chegando 
elle n Lisbon em principios do setembro de 8B3, 
onde foi esperado com grande regosijo é deferencia 
pelas pessors mais notaveis que lhe dedicayam ami- 
gade o respeito. 

De Londres ainda, logo que concluira o Codigo 
Comifierctal, essa obra que só ella o'tcollocava a par 
das glorins nacionnes, e que vinha, n'aquella octa- 
sião, preoncher, na tua especialidade, uma das tan- 
tas reformas que os ministros de D. Pedro tinham 
de attender com a nova governação das cousas pu- 
blicas, de que se Achavam intúmbidos, de Londres, 
digo, a dedicou Forreira Rórges x D, Pedro IV, em 
data de 8 de junho de 1893,,, sá 

Fóra sempre, desde antes de 1820, o codigo a 
sa ideia fixa, como elle mesmo diz, e o objecto e 
fim principal de seus continuados e trabalhosos es- 
tudos, pois que muitas das obras de jurisprudencia 

ne publicára, eram o resultado das investigações 
e que carecia para a coordenação d'elle. 

Nas côrtes de 1821 havia Ferreira Borges 
apresentado um projecto de codigo de commercio 
maritimo, e fôra depois, na sessio de 6 de julho, in- 
cumbido da continuação dos trabalhos para & orga- 
nisação de um codigo geral do commerceio. 

Principíado na patria, continuado e concluido 
em Londres, nas-duas emigrações que seu author 
padecera, era ngora o Codigo Commercial Portu- 
guez mandado observar como lei do paiz, pelo de- 
creto de 18 de setombro de 1888, por 3 M. T. o da- 
que de Bragança, regente em nome da rainha, sen- 
do ministros Candido José Xavier, Agostinho José 
Freire e José ita Bilva Curyalho, Começaram a vi- 
ei e 4 observar-se as suas disposições desde 14 

e juneiro de 1834, como ordenou a portaria de 24 
do referido mez e ano. E 0Jtaom 

A necessidade de um codigo era sentida já de 
pec tempo. As côrtes ordinárias de 1823, por car- 
ta de lei 'de 14 de fevéreiro, haviam decretado tim 
premio de 8 contos de réis ao aúthor que apresen- 
tasso ti projecto de codipo, quando digno fosse 
d'este premio (1); e fôra elevado esto a 12 contos de 
réis pela camara dos députados de 1827. A propos- 
ta de léi parar approvação d'aquelle codigo, nesi- 
airada por José da Silva Carvalho, consocio do au- 
for has lides de 1820 e seu companheiro no exílio, 
diz a este proposito: «V.M. I. reconhece o estado 
actufl da nossa legislação mercantil, e máis que tu- 
do'& incerteza com que estailepislnção chama codi- 

os não designados em auxilio da lei patria: dali a 
ibterteza dos direitos, e ' a irrogulnridade dos jul- 
gados. O remedio a tamanho mal só'pódo açhar;se em 
um corpo systemático, que ligua os diversos nsos e 
costumes do commorcio e reduza a certeza a sua 
gta pois di ente q apa et 
codigo. Até aqui o jiiz Epiidircir ou se achava 
Uvêianoáto dividi o) Fred ado a uma junta, que 
reunia o adivinistrativo Po vindigial, o a um tri- 
bunal que dev o docidi duo mais delicadas ques- 
tB6R de presidia, GafUcia Bia! HubiMAGÕeS: 6, quali. 
cações essenciaes a seus julgadores. Desde agora 
o élreulo d'estas materiás concentra-se em um 
tribtinal, eújo unico  ettributo é julgaro 
Ao codigo cominoreial notam as pessons enten- 
dídas do prolixó em definições, omisão em nlgumas 
disposições, é em muitas ontras incoherente, é con- 
tradietorio; e além d'isso obscuro e diífuso na rodas- 


Içto:—do primeiro defeito, qu à Autitor desde. Topo 


pleviu lhe rerin acbucado, deféndeu-se ello, mn de- 
Alcatoria a D. Pedro, quando diz: <A novidade da 
materia e mesmo da phraso para a generalidade db 
mosgos jurisconsultos me ob 


édacc ó. E mui ' 
dispositivas mal proprias d'am compendio ou d'um 
tractado do que d'uma ordenação: e mais sinda por- 
que devendo andar este codigo nas mãos de todos 
os commerciantes, enpities e mestres de návios, 6 
demais pessoas ompregadas no Commercio e trafico 
deixal-os sem qn seria abindonal-os a nma 
ignorancia e confusão sempre dâmnosa a seus inte- 
regses particulares ed'ahj à sommA d'elles que é o 
interésse geral que desejo promover. Pela mesma 
razão inseri por vezes asserções e doutridas pura- 
mente dispositivas com a terminado & posi- 
tivo, porque este codigo tem aé pr jurisconsultos 
e jurados, é para estes cabe melhor a disposição in- 
pri e plana do que o preceito suecinta é préciso, 
que Ater pretã, segue e executa o jurisconsulto nf. 
feito À phrase e à sancção gecea da lei, masque em- 
baraça o commerciante acostimado só ú simplicida. 
de da expressão, do contracto e do uso,» | 
| ste nos outros defeitos, devémog-ns 
brar das dificuldades (2) com que teve de luctar o 
seu coordenador, para compillar uu coilizo com a 
pouca e disseminada legislação patria, c a mais 
della má ou reprovada pelys modernas theorias 
commercines (3) e por isso tendo de recorrer e ex- 
tractar dos codigos das nações estranhas leis pára 
applicar & ajustar ao uso e prática de Portugal 
Além de quê, à vida trabalhosa e quebrada de in- 
certezas de Ferreira Borges, havia de influir desfa- 
voravelmente na redacção de tão difficnltosa e com- 
plicada obra, impedindo-o de lhe dar aquella cor- 
recção necessaria, e que só a tranquillidado de ca- 
pirito e remanso do gabirete póde favorecer; genfo 
tambem a prepido da sua promulgação, que as 
circumstancias politicas do tempo de alzum' modo 
apressaram, R 
Deixemos, porém, fillar quem mais competen- 
te é para avaliar tal obra, O sur. Diogo Pereira 


dei» mercantis do paiz, 
y 


naciontes e estrangeiros, e das leis e codigos mais 
acreditados dos outros paizea,o que mais conuúcên- 
to parécéu to seu author para o desenvolvimento 
de commereio e prosperidade do paiz. Extremar as 
boas práticas; descobrir o fio na labyrintho de uma 
Legislação; vesolver, ou em casos. especiges ou por 
sentenças goraes, infinidade de hypotheses, ou irm- 
previstas 01 de arbitraria resolução, quando pre. 
vistis; traçar o rumo no commerciânto, e nas suas 
variadas oteupações, estalos e condições precisar - 
the os direttos e deveres; fixtr a competencia do fd. 
ro privativo do commoercio pela determinação dos 


— qe et 

(1) Além d'esto premio em dinheiro, haveria 
tambem uma medalha do valor de 508000 gravada 
de um lado com a figura da Lusitania e emblemas 
do comme cio, e do outro com legenda—Ão author 
do prójeeto do codigo do commercio a patria— 

() José Accursio das Neves, na sua obra «Va, 
ricdades sobre objectos relativos ás artes, commer- 
cio é mauútfactaras», notando 4 falta de um bom 
codigo de leis commerciaes, dizia: «Isto prova, que 
é dificil a rega, é a dificnldade está na ar 
reza das operações do comméórcio, que pela sus mul- 
tiplicidade e variedade mal poderiam sujeitar-se a 
um QuEmaro timitado, de regras, que pela sum extrema 

bilidade não nimittem principios fixos, e estão 
lependentês da influencia, sempre yaria, dos costu- 
mes, pie politico e economico “dás ns es 
que Be commerceia, e de outras muitás citenms: 
tânicias que esdapam à todos ós caféulos. O primei- 
ro Tégislndor, “que emprehender a obra, 'nehará 
muito bons fragmentos dispersos bas legislações dos 
povos industriosos, é Conimerciabtes, para lhe servi 
rem de enstorias; mas quando tractar da nua esco- 

e rrapjamento em um corpa systematico, 


lha, / 
achar-se-ha em um par semeado ata 
gou 


as qu 
legislara. As nossas a pai Jeia 'sobrê o Coutrneto 
de risco são absurdas e quasi ibintelligiveis. 
Quando a ordenação falla em str cousa licita dar 
dinheiro a cambio envolve-se de maneira que será 
impossivel & qualquer jurisconsulto desemara- 
nhar-se de seu PRch pa ete. (Nota das Fontes, 
especialidade e excellencia da administração com- 


al.) 


ca, por segurança; Joaquim. 


| Enojto recomendada 
A te re endada |* 
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ac que lhe devem, estar pri itos: tirar uis O, ria, com  vêsr TAS olemnes SS. exposto te =: a Completa descarga 

pr a do odio à tr 3 merca mi? de od sendo orador o rev. Burr so É 1 Agosto 23 

ritithas dos paizes est c mtiste ú « Bilvestro executará pBk OLMO —Escuna nor. Hanna. 

pelo S 9º da lei do 13 e|! re as vesperas do anr. —hJiate Felismino. 

mals conformes fosncis À à r | dc / em Ri 

dera bontar-à memoria doáuthor do codigo. ipellu de Gaya—A Nossa Senhora da Bonan- 4 ET  cárá dátia 
«Todavia este alguns defeitos tem. Já não que- | ça, com missa solemne, 58. exposto e sermão, sendo ediram licença para su 

ro arguil-o do methodo casuistico: o syatema con- | orador o rev. Freire, Agosto 23 

trário seria mais logico, e, ainda que o não pr) ital da Misexicordia — Ao Be-|. . AO Berco-Mania-Complina— — 

reça, presta-se n menos arbitrariedade, Comtúdo|nhor Jesús, com miss solemne e sermão. LONDRES —Vapor ing. Hispatiiá: 

o author seguiu o quo mais geralmonte cstá ado- Capella do Prado do Repousd — Ao'Senhdr Je- VERPOQL—Vajor iug. Douro, , 

ptado. | sus da Boa Fortuna; com missa golémne, SS. expos- | | V LLA isto Baúdado: 
“Mas em vez de preceitos succintos e precisas 0] to todo à dia, Bermito de manhã pelo rev. one, MA RIAC 4 

codigo está rechendo de definições e explicações, | de tarde «Te-Deum» e sernifo pelo rey. Frei dt 


“ E | 
que tinham melhor cabimesto em um compendio.(4) 


Vnterias dy direito wivilencontram-se por alli es- 
palhadas, especialmente no que respeita á theori 

das obrigações. A sua dicção e redacção nem sem- 
pre oferecem a necessaria clareza; por isso não são 


w Em todas estas festividades a musicá é da ca- 
pella do snr. Silvestre, 24 0 
Lausperenne—Na igrojtt dos Terceiros do Car- osto R3 


da a [80 E A 


da Victoria e 


raras, entro contradicções apparentes, outcss| Principio da aurora Ás Bh, e 45 'm. Nhscimento 
cgae pop fá te “pecigação, ee pr ir (va do sol ás 5 yes dm, nv aci oA Jo - 
O, diatribuição, ligação e collocação das materias ommemoração his Arolegn lo. blog - 
não são Ba regra boas; ig pd repoteim do cap de di ano do 160 ANA Bo 1 ha a erre ppjnmala, com 3 as 
om artigos 6 lugares difia 98 mesmos prinei- = no Álemtejo oares, na-' 7 
r pao ; tima/ aldeia es de rp Do dr artoz, papel, azougue, 


tural de dé do: | sterlinás, taboas dé pih 
contando 112 annos e 3 mezes. Consérvou boa sa: 


nº | eiengn po de na saia “agido -citriog, al 
de, vigor e habitos de trabalho até aos 108 A o em" aci io at 


pios e disposições, 0 se tractum em sitios separados 
doutrinas, que deviam sex desenvolvidas juntames- 
te. Falta-lhe emfim um systema geral de codifica- 


creu! al Did A NTER 


os , 

vão, debaixo do qual se deseuvolvesse uniforme o: de idade. Foi:oasadoy res vedos;itbndo/da;todas (ós VEd] chá” dioral' é divaLho 
pensamento do author. Releyam porém alguns d'es- | matrimonios longa | descondencia, dei/filhos, netos, irbdi-S Vapor Depto; com “Chumbo e vern 
tes defeitos as circumstancias particulares dopaiz | bisnetos € tartaranetos,. ! mel cos Aracujú- Patácho: Sapho, “com cocos, % 
na pp dngaçãor te ue des - ando] algados e assucar. (0% bosup prmadE o rs 

j AP PIA a DOE : ca RT nono oz Um ira— -Dili | 
truido o edificio politico abalou com as novas Jns-. | TRABUMES ea pa lho ass lã de ei quam “Sa gg 
tituições e leis, as leis o instituições antigas, na | sbt se af capas | pio P nhuço —Barea Alexandre reulano com 
confusão propria da passagem de umas para cou-l Tribunal do Commercio do Porto | (ato de pa edra, uses Dre ao e 
tras ideias sociaes, politicas € economicas, 0 codigo | JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 4 iroba AU Patacho Hibeinia “com carvão. de pê- 
não podia deixar de usurpar attribuições alheies, |. CT PARA 26 DE AGOSTO. Corto Pas SUP ebrid F90pieap OS POTE, E SO 
porque muitas das pessoas menos-lidas nas douii- & TSVISO ! voo De Setubal, Nazareth Cásé és, Caminha ê 
nas commexcines, cm cujas mãos todavia tinha dej | BIN Ac ERRA cos1 ÁGIL BU À | Aveiro—Chrrão, calca de" sóbid; prézintos, ferro 
sndar sempre, esreciam, para. saber a lei em que AA. Miguel Íglezias & Filho—RR. Vieira “| tabacos, mobilia, barro umá bateira, pipas ybdias 
viviam, de que tudo ahi lhe fosse bem e claramente) Botelho e a massa fullida de Munoel Antonio Gon- e pabinatão volumes. dam dia be RT TA 
NS PAS de outro lado é caça, ri que olçalves da Silva. ) o apo HR E ' - echo sat no Er E rfico - e 
author do codigo procurasse supprir ató certo : — A. Maria Augusta da Conceição—RR. José] Co TOS DR carai d 04 
to a fnlta do codigo civil, consiguando em legisla- | Pereira de pondo Li Milha 20! RUN es! dr Companhia Geraldo Credito '. 
ção prinpipios duridiooayspenas ensina dospelenar cmi pesa obanup pe Lara ir rd geo 
criptores de direito, colligindo outros espalhados | pi ss o Balahcete em 8L de julho de 1672 
pelo mare bear ga 1 portugueza, eco] .. COMMUNICADOS bei E-03 20 nie é Bib 2904319 
mo o direito commercial é loi especial, procursndo | A = bh ieantga Eis! Acções por emittiruyi Vuc. visor! 400:0004000 
estabelecer antes d'esta a regra geral. Hoje quêas Meonmposta | o | Acrionistas (prestações vem divida 117) 117 + : 
theorias commercines estão mais difundidas, os cu- fi Sn redactor |. 40:000 pod ir pd pers cui B159:8428250 


vidos mais affeitos À phrascologis do commereia, e 


menos incerta a esporança du promulgação do eo: Vendo, com pasmo, o annuncio publicado na 


Propriedade da séde da companhia .'+22:4555382 
No y 4970 SB4T 


- ... . , À AO . é, An- QNGIS, eedambrckarira siena 
digo civil, uma. reforma mais, completa do su folha do hontem, Meiguado Pelo ans. dos, É ro tao Bbo Ant teia à 
di em alguns pontos afontbado, » | tODIO do Araujo Miranda, não ra deixar de im- AnASIEa ein caixa e na agencia, “Rg é 88 
devia restringil-o consideravelmente, Os outros BoRtanar NenpedinÃo que pub ne geAtninde Loo SA ARTE GRE IT po" 20 "compila tinani al 
feitos revelam precipitação. Rodeando-se dos exdi-| +. é Verá o á ER eta” da Magviadas Obliga a Gu RADIO Sid O Dhoi em O 
Eruiesitas, estrabindo do una é das “outras o que | o Sénhor Jesis da Boé Porta, entendi que éh Brno poninioo a gi UA À a 
nai a Es Ê taya no meu direito, como' é sor. Mirai pRaBD uso Ui cota De : 

st arado, puto da ci ans dm |O 0 me ii, o A lr Mai RR 

4 &-PAVFIA, O APrOSEQ oimover unia - aubicripção, | Obrigações de conta propria «4» =: BLIAOREIIS 


go de comucrcio sem. -demagiada critica pa sas | Aquela imagem, pura 


coordenação, -sem a indispensavel.. clareza na- mia | COM O Bu do tornar a festividade mais pompora e Exttacoe de. anpidaios, vendas om 8 
expressão o dedu QÃo, (| H , brilh DLe, ] 084 Er à 4209 5167 SUN prt pã . ai Cl. FA NES O atuo ppa HA 
Q que sem rebuço podemos concluir, é queape-) . & od que estago em A ARO peRr: Fte o 295184 204 Ol 2cAy: 1 
ne da Todos cu dios qu ls alonci do | pr Re de pe abr de Br NANÃ at | sto gere 1 [ie 10 A o AO 
Joia ap ia pe e ip dp mc 1 Publico em seguida o nome das pessoas que) -semestre de 1892 de 6 por cento 3568400 
lhos e 0 nação omp Q fez q seu “author um so digiraram subscrever e as : rn Propredas 8 dá companhia «gm “529 CENTO 
bom serviço á pa ru dão mente 90 commer- fizeram, assegurando do: sur, Miranda que ne-| liquidação ssisena ca ensaraeai Dores 
io grande beneliio tom Rufo Fr deh Diversos dey 881928036 
q 


huma aaja da mm tregou quantia Algum devedores por a AE 
go, que, estabelecendo tribunaes regulares e espe- | 9 4U€ P de o sor. Miran TR Me! Rec Nao PEOPTISGAGCA 14 D siorasdi 
ciaçs, é fixando a Jegislaç o AÇÃO » 321256 


AO lód “SAD SD def o 


; mercantil, vejo TESaI: | o nha Ve te” jdadio pro Ti E 
mArO PotenéRcia e conenFEos, PARA, q drpanqal ii dus é CR aca 28 di MARS o BRR 1 017 C rinai Donos cb ci FTD: BG 
ment do cre o aa tona ur iDo d ta d decreta 1 EH BBIO Q e quem" (AR Tduéd pretenção de que- Dibviara AM E sob 1 “WB dio 
accebior ORTIA FRIAS 8 do de Rio SE Rc rêr coddjuvir individaos como o; str. Miranda rée- | 19 0101/07 0170 PASSIVO E sup 5 eso) ob 
bad PORARDO Bora bo dom do pd Paçd istrado | Dê como'paga uma desconsideração, cu) cuinir 2 | Qapital, sos amos as cdemangos é MOOD: 
do commercio ojy iz presi ento, do o sBiiro Com- : Dou estu explicação, Moipalsogiirands mas da be pm 1 ar :1608009 
mercial do 2º jnstancia, creado. cete por decseto | Às Pessous que onbeçam o) Obrigações em circulação. »yéms f$9:0968000 
E em ignl data Omo mt Eicucag áquell à ma-honram com 5479 AaAdo o que Juros a Pagar. . sr enerortro omnes oo 20: 
nho do relevante serviço feito d nação. (o PRA A a proveito proprio 6 que efa po. a EqnS de A Em Eat PERA ss > E, 
or Epi Ri pedalada LOL do Rodeio dido para um fim ti tado Prepoio qndia ai Diversos deve ore o dicilokeg DIO És 7 
Rial Pa nt Msiime e38 1 ulariser as | - Abi vai póis a lista dos amrs. sqbscriptóres: - | Diverãos depositantes ie ns k Nos ds 
> $i PIU RU erre, q Dq toa PEA aPotuDA Sopa 28 v + Ao é 7 4 E ATT b7 892: 
praça COmiuarciaca, o que Aiumédia e, po o bad obter idas eta 18 oi dr ds ea à 
ctou, vindo & abrir-se em março de 189 Os tmbu-| |. Um anônyma, Fes recrrsane mena e de "E Pera agp vo RM b6TAIOO 
pe de dead Rd A e] é to Ti Dad Ti 
empo se 8 AVB, . P c : o Mo. 2» , en... PROA. Ei. - o bg o ; po o fato: Ad j 
“s Em julho seguinte, veia. a cata cidade, para) Um (a A. cisesese crase BOO, o | rr BRÓRS cols canperraro e inssamp o AMA 
igualmento, proced TA identicos. trabalhos, - Um. >. 5 M. Luso rsssstoss PVom o | pc a à e obr Negro 18H90 ? " 
guindo installar q tribnnal da ds ARPB dB EM. BastD.s cerne anaar ++ 880, 48UDO, SUDÃO, g fa pe nte Sopa np. 3:0998457 
tgosio, e abrir o local da praça à 1 de desembeos) Um angnsmo ME... .0i0rio o DO DD do aibociação [7700 “da 
Co ea RA Ce | Rong Uteis rtenea re 500 | Rondo de ro Ro uOMABG IDAS 
Tor ) em digeraa portanin “RT 9 tambem do cur anonymo M... Se ro X)-- | Lucros & Perdas. vi... voou. o 7425048 5888 
corpo mercantil d'esta cidade, (constituido em | — Souçanr. reduetor, sms Rca dir SS Sa AE pa 
ciação j or dllige ia do mesmo magis e o) e - Pa nsgict s% aessire DD auWe AO so smp emos |" ab armam qe gs a. E EE 
teunindo-sa EM (ASREMDICIA OLA! AM, - ENÇ9) o João Crysostomo Lopes Cardoso. | sEouO.-—lLisboa, 5 dé 4 “de ps 
de 1835, resolveu unanimemente que sb votasse a fam app ceno (avabndn Aire atanpsvano | SUE NcEMEO E TR aa a aa air À DOM 
E. Borges cord te agradecimentos polo nen ea bra | O governador, imarquez do Avila é db Bolamá. “T 
vantes 0 importantes serv como | testemmenho | TÃO Cet kr DE E pe per, ese praga pç 
publico da gratidão, no lhe indiano Apspatdo PARTE COMMERCIAL PER end esa ea em 
para gr €9) ' AGO na SA a( did 4 . E be 5» as há aa E | «ISO é e ENGOTETO , 15 ES PU TD msi! 941 
se requerer além d'isso à camara municipal, para aut Accões dlsss] À área e 084 ação nas cotações de up: 
que a nova run, cm frente-do edificio da praça, Foram hontem ge pira no escriptorio da | dos; ER testa CR ei à, tendo o no- 
aberta por instancias do mesmo F, Borges, deste | Gompanhia de Seguros Garantia, LL acções da mes- | vo emprestimo 6 premio de 43/. Os consolidados 


tivesse 0 nome, como. efectivamente velo « tet e! ma companhia, por fullecimento do respeetivo nc- 
hoje conserva, 


2! « |cionista, cada uma; do 1765000 a 1803000 
Eram paturacs estas demonatrações de grati- E ab, dt aa E DD io B ad 


são cotados a 92 te A procuta de dinheiro tem si- 
do pouco importante, 'e R8 taras de desconto no mer- 
tado teem uma tendencia para n baixa: No! bancd 


dão da parte do commercio portuense, em vista da | j irpemççã free entraram 47:000 |. em bixras de quros «sm 
assiduidade e lo ue j nitro agi irado em- | Alfandega do Porto come Ae rn ar ec em re cp 
regára ny installação da Bolsa Commercial, em- á Ai an] | up a á 
peu Andosaa RE que 9 Eoxerno some ES 9063; ESTE pe o O agsosstos) PARTE MARITIMA roses 
cio do extincto q queimado convento, dos E A a En di Da de did PR 
Ioco (6) are NTE - undar a praça do commer- Idem no dia 23. en... escusos. E 6:6195255 (2) “Em 28 do corrente sabirá de'Lisboa pará: Fo) 
cio, onde ps negociantes se reunissem por. bem de “ 152:5288018 Rio de Janeiro & galera Nova Gn: uno & toh 


seus interesses e necesaidades,pois que até então não | . | 


havia n'esta praça, uma das de primeira ordem na fa de E Fora 
cathegoria do err a due. local apropriado Despachos ny cdi ão 
sd nd oito dd. 


para tal fim. f | get 
Por occasião d'esta visita ao Porto, pôde Fer- RIO DE JANEIRO —Na galera Azia, J. S. La- 
reira Borges prestar mais algims serviços á sus ter- | mas, LO cuixas com palitos, 50 duzias de cabos para | . 
vassouras, 20 fardos de archotes e 20 volumes del 


O Emble Hope, da cair aíbia dá Paeifioo, não 
tocará em Lishos no dia 27 do eqrrente, como tinha 
nogunciado, Lit read mo 


Porto $8 de aganto 


ra natal; insinuonu o estabelecimento de ums mova 


companhia dos vinhos em substituição e como fan-| lousa. | o am Raeicas al. fm dra Dc rosca ls MERRERAS: erga singmntnsos - 
da dp. Aniigho calo privilegios ecujo monopolio ha-| - IDEM-—Na galera. Amorica, ML F. da Costa |. LIVERPOOL (gor Ligbom) 'Bppr ing. 
viam bio estruidos pernriia governativa reçon- | Guimarães, 4891 litros de vinho; E. A..B. Vieira de | Douro, cap, Armstrpng, fáze 8 Ed a 
te, salvando-se por este expediente os accionistas é Castro, 2 caixas com ferragens; J. P. da Costg, 


| pod No td pit SA, SEI à  OÍNIDE IDO =! 
saccos com rolhas, &. F. Moraes Srcmento, 9. far- Yi (por pa (ta VAR fria, esp. 
Pu de corda; E, F. Baltar Junior, 1. pipa com ic Se MEIA 9 Adidas e dmd via dé Albyóãe, 
ga. . o Ê sia d Eds à and dra UU to) ss À e " , 
“PERNAMBUCO -Na barna ocial;, J. L. A Es dt so, Feio à AR de rr ii 
ves, 925 litros de vinho; J. C, de Castro Junior et: o ni e tia core 
ditos de dito; J, &. Braga, dl cinastras com alhos; "ROTTERDAM 20 dias — Escuna e 
D. A. de peca l epden com retroz; Pre dear ria “cap; e ida lg + « debe 
81 figuras de barro e 1: sacco com rolhas; E. Gr, | Se 4º - ob ate oraçao! alesia) ol goi: 
de A onto À herrion sua ouaga; Jd. Code Castro kl aduela, pico Sp Et: Bro, cap» Kuk- 
tor, 1 esixão com batatas q go com vasos Dra s A Se Ps RN A e e ARENA 
Re ouça: J. L. Fernandes, 12 as de cabos de li- atri 65 dias — ugre Mentor, cap. Velha, 
nho, 6) cunhetes com pomada e | caixão com ima- | aduella y Dias & Limas. is 
gens; J. P, Vieira de Carvalho, 1 dito com ferra- SAMIDAS 


andina Ba do jopia ção ator fire 


antos Lage, 30 vazos de barro; F. A. dos Reis, 2 , 
a ei à EA LONDRES—VYapor ing. Hispania, cap. ell, 


volumes com cabos pra yussouras. 
ANHÃ fructa e gado. A 
4. 
(us Eros: E Ea) 


A indoao no adici 
MAR O—Na barca Maria Carolina, L. 
Maria de Oliveira, 12 volumes diversos. e! 

Fóra dabarra fon; noi (ipátácho mpr.ipo S. à 
escuna ing. Heroine e um hinte. 


PARA'—Na barca Nova Palmeira, N. Martius, 
Vento L. (frrsco) eo marbom. 


os credores das perdi que lhes resultariam dg ex- 
tincção d'aquella companhia, 6 promoseu a corda; 
ração dos esenlptores, pintores e architectos, for- 
mulando og estatutos de uma associação denomina- 
da dos Amigos das Artes. (7) 

(Continúa) * 


EXPEDIENTE 


Partas dirigidas á administração d'este jornal, 
recebidas em 23 de agosto 
Mosteiró—do snr. J. A. de Azevedo. 
Lisboa--do sar. José Manços de Faria, 
Amares do gar. J. À, Arantes, 
Mirandella-—do anr. padre Josó de Moraes. 
Woticiario religioso 


297 litros de vinho. bd 

- LONDRES—No vapor ing. Hispania, J. M. 
| Fernandes Guimarães, 10 caixas com ovos; Je P. 
Couto, 2 ditas com ditos; A, J. Bhore & [.º,/2. bois; 
R.J. Teixeira de Carvalho, 60 caixas com Cebolas; 
A. Santos, 27 ditas com ditas, si pod 

- LIVERPOOL —No vapor ing: Douro, T. G. 
Sandeman & Sons, 2671 litros de vinho; P. de Oli- 
veira Junior, 160 Caixas com cebolas é 176 difas 
com maçãe; J. Insua, 150 ditas com cebolas; 'J. O. 


Ribeiro, 38 ditas coin ditas 'e 48: ditas “com mação; 


nraaMenIDES PARA 1872 (BIBSWXTO) 
Agosto—31 dias 
Domingo 25--Quarta dominga do mez e deci- 
ma quarta depois do Pentecostes. Festa do Sagrado 
Coração de Muria. Rito duplos maior; pargmentos 


de côr branca. 
; FESTIVIDADES 
S. Nicolau— Ao Corpo de Deus, com missa so- 
lemne, SS, exposto o sermão, sendo orador q rey. 
Patricio. | | 
S, Roque da Lameira—A 'S. Roque, com missa 
solemne, SS. exposto é sermão, sendo vrador 9 rev. 
dá io 


Até esta hora sabiram: o hiate Saudade e a eha- 


lupa hesp? Joven-Amtonios )» simensiloss & 


o (JOL rva,6D ob; á) 
+ Movimento maritimo de diversos portos 
15% ora UR CIO 8 HUB SEOTA] nbs 
“Nianna do CasteHo PO de agosto - 
— Batraao: Glingor) vápor à 


EE 


+: . q Txia, cap. Lnup- 

Portella, job OR ovos; M. F, Soares, DO úitas com quaçãe; Viscqnde | p 2 Não sibiw embarcação algum: o. 
Em ambos catas festividades n' musica é da e ditas com ditas e 190 «ditas com £e-) Ciao 28 Não mbtrou nem sabiv gombarea- 
capella do tur. Canedo, , | bolas; J. D. Couto, 200 ditas cpm Açai OD: qo algumas 5.) O .OLUSTÍMOS Giu soseplnesi o cup 
Capella da quinta da Granja, em Aguas San-|ç9, Fi 0 e 166 bois; A. O. de Oliveira, 2561"  aem 2 —Não.entrou mem sabiu eu b 
tas—A Nossa Scuhora da Piedade, om plaga no- pácens com lã; Almeida, Silva & €.+, 22 enstos eom câoialga MAs uidl oáol oberuanss amisant olus. 
lempe sermão, Sendo aradar Q rev. oe) Wou- nzéite. | OBDHI lt ba H , ARTE E | , ? PES rated. Ot) E mm 5 osm: md o - 
tinho da Ascensão. “ LBITH=Nãá chulupa ing. Purvayar, P.de 0h.) |, vimçn “m no eltrangetro ' 
S. Bento da Victoria Ao S$. Coração ds Ma- | veira Junior, 40 caixas com cebolugi! 1 0 cicizods Po pp to a Dortos de 'Po 18 

“07 (4) em Tuga aeuio que atras transerovems| 8:10: ROOM litros de vinhos o vi Do ro mmeraDAv = ER (0 dé aii e Port 
+ (4) Tem ugar é E) straz transcrevemos 2, 46 Hros de viados 10) 15 mono os POR ant NT(S2Q AS “onra Ligbos 28 
com respeito ús razões que teve Fi B. em imtorrer ||, Do T— e ())prto Ni Rise, St lo an ii 
voluntariamente mente defeito. o cus cs To Gargas manifestadas pira Live ol, depois  de- récbber carvão--em: 16, 
(5) Eisto retrato; ique  aetualmente pende dej.i: ,M.685-—Pará (por Vigo) “brigue: Saúide,| em Gloucéster, o" de e io. se a 
uma das prredes do gabincto de leitura da smésma | og - Morgado, a A.J. Carnoiro e Silva, encommes | em -—cm Leth, o Zuma, do Porto-em, dr EP 
associação, só veio a collocar-se pelo auno de 1839. ga e lastro. nbrusira | Sbielus, o Lisbon, de Lisbon-mem LL era. Flualy , 


AG) Bete convento foi concedido por portaria | 
de 15 de outubro dy 1894, qas;só delle veio à to- 


“C, M,567—Stockhalmo, brigue ue. Mina enp. | o Equity, de, niladelphia, 
Pottcrsom a A, Santo LA DME Joras de for] o Misa ivedend, 


“M h Lo ver Ma Pp 6 
RR Ro o 


(3) Nós tinhamos diversas Jeis relativas : | max conta à Associação Commercial no 1,º de julh ) cajxõos com fol | em 
: pa do Commercio Foas.a JABÃOF RRF e, vdostas leis do 18, em virtude do decreto de 19 de junho es- ago 950 túbods de pinho de andres é 50 barris) vapor Amizade Lisboa. so 
resentinm-se dos tempos, em que oram promulga- | te ânno; assentaram-se os alic rees para q recons- | com alcatrão. de Edi ideais PRP TUE 15 de agosto, de Lizarã, o Fonna 
das, b da ignorância nota é as religiram o | trucção em 6 de dutubro de 1842. Estabélecense n)'' “C.'M. 568—Terra Nova, brigue ini: “Canadá, | Wilitinipa, de Rottordumm pará o Poftois o oluin 
o o “o o po Y at Ff A ' : E E, És - 00 , 


.a 


Avsóciação Comimercial neste edificio em 9 de no- 
veinbro de 1845 e eun'29 de outubro de 1850 dsfini- 
tivamente vas sálas destinadas aos usos da associa- 


cup. 'Orsato, a C H. Noble & Murat,4:350 quintaés isa] Orsi 
inglezes de bacalhau, 1 "6 , io Ieóuadouy gro! or 
* GC. M. 569-— Torre Viega, balandra bosp. Jo- Re joio cofrendsgaã ope 


pi 


d ol 8 e e a a suE tar 
ção. ú | ven Antonio, mestre Baldó, sale esparto. . (onripido 4 fifade: ra Sa jean or 
BRR) palatoria da visita de Peneira Borges CM. 570—Lisboa, hiate Mexia Christina, Ajshoa 28 de a asto Pei ope 
idade do Posto, apps y 4 mestre Leitão, RO RO trigo, BL E onrtaal OR UBS 0 9% 


9, transeripto no ice. kilogeampas, de 
need ac cs cm ic e ad 


' 813 gra EL Er TEADAS "6 ici les 
io DESTA 5 figo — Vapor Resp. Gongótit quo: 
de búsro  LIPERPOOL 5 dial vapor logo Bludent. 1 


VaSEi 13 fim he A 
ias—Barca ing. rr 
NEWCASTLE Tá diem os Tg ! 
PHILADELPHIA 2 dias Ba 
Va | UU ' 
1 «t-VASTLR 18 dias—Brigue ing. Anglesen 


asa, 


TRIESTE E P vTOS pb): [TAL A CITE dias T ns. ob do Da direcçi 0. pré 
Q dg “impor ra 1 EO 
, bd Tr 


SODERHAMN - 35 'dias—Brigiie subo: Merge 


e al, M. B. 
| of 4 ] E ] 

SANIDAS 7 

LONDRES— Vapor: bêsp, Carpio. 

GIpE E An Vajér dg. Peninsula. 

8. PRTERKSBURGO—Barca suec. Havana. 


O'Nei 


- pansatas . + o sé (. Ares dinlsss 38" 
CORRETO DE HOJE 
o — 


bo “a »fúshon 23 de agosto... ts 


“ (Corresp. part. do «Oolmiiereio do'Porto») | 


Fallava-se egamente hoje-êm uma conspira- + 


pira 
O dent MARE o avista 
em conspirações que não dep: y importancia zap 


boato. E nah 
Effectiyamen Ad 


te já a à, notar 

signaes de A paciedtia ento AN 
alguem levanta a discussão sobre conspirações, 
revoltas é prisões. Eisto natural. Tudo perde de 
interesse. Ao principio não se faltava: em . autra 
cousa, agora já O dssumjio está gasto. 
| e PAR oe 
“a ellgs, ta my 1azer, O e. bue, tdo 
digoos e punição seriam hoj, RAD O seu 
ulgamento, como d'aqui a ' ) mezes. 
“0 governo continda PPA aba FERA todosos 
militares suspeitos de fazerem parte do.conluio, € 
parêceque-quer colocar emlugas seguro, e sem 
se poderem communicar, alguns dos sargentos 
presos e que elle-considera mais compromettidos. 

Como eu hontem notiçiei foi PIS: o: filho. do 
snr. marquez de Angeja, que é furrie de à 
teria n.º 7, Uns dizem que fôra-por se descobrir 
que estava implicado na conspiradão, outros que 


D- 


foi por não se apresentar no quartel depois de ter 
findo o tempo de licença que the pe concedia 
0 furriel. 


A prisão fez-se em casa do citad 
Chegaram Es8, dous sargentos que estavam 


infanteria tendo sido transferidos dê 
lntera 10 é Pa IGRRo EA Pa" OE ridor eso] Ri 


«ni Osr 


graal da Noute» diz hoje que, não teve 
furidamen 


o 0 boato que hontem se espalhou dé 


novos-disturbios.em Vinhaes, e acrescenta que. 


tambem não é verdadeira a noticia de agitação em 
outros pontos do paiz. Conclue a mesma folha, di- 
zendo que a PD SA Sei! informações 
ex ara ar dos sel 3: 
ps 
overnador gera ae ser substituido 
pelo snr. nO dodhoeo. Creio, porém, 
ento Q-DQUGE nd 4 po biro; 
ei) a e nó À , Alfanadga recebeu 


hoje uti pico a direcçãt al das alfandegas, de saudade. 
communicando-lhe que o-tractado com a Al ema- | * 
nha já em os nda snaicado is merta- [São no preço dos por 
rias allemãs, embora não venham directamente | AS ainda m 
DE Pargi mães. E' perfeitamente racionates milias modes 
na inlerprelação UU fraciádo, pois ad a 
commercio. allemão é quasi exclusivamente feito 
p “França. o ea ro, tda E À 
“> Chegaram ao centro do partido historico re- | Pet 
entaçõ juntas de parochia de Macinha- 


0, , 
10 inclusis SNrEL 
“le O Supra no Tail a dE Sasha concedeu re- 
vista nos tos crimes da Relição do Porto, re- 
corrente o ministerio publico, recorrido Prancis- 
co Lopes ão. + mod e Ig “M Pr, SE o 
+ Negou revista:— Autos crimes, rTecorrente 0 
ministerio publico,“ recorrido José-Joaquim Pei- 
xoto; gd pç “idem, recorrente 0 
ministério p pico, rerort o José Bento Alves. 
a. tam, stai po embár "á vii dá ma 
“ Relaçã utos civeis,recor acio de 
x E 0. outros, recorrida Mara “Luiz de 
ad E “a 4 Não VAR À as 
| isto igada a bandeira nacional em um 
queno mastro collocado no Hran, andaime « 
se construiu no arco triumpha! d Ri sta. 
Explicaram-me a novidade. dizendo-me que fôra 
em consequencia de'se ter guindado a perna de 
| Eos statuas; perna enorme e colossal na 
proporção da estatua a que ella pertence “6 que 
creio ser da de Vasco da Gama, 


A ES eira iram os snrs. mi- 
tros das o aitoeo o agins empregados 
superiores do seu ministerio. foi uma pequena 
infuguração foi com certa” olemaidade, O 
se, vê pelo que ficá dito" esti mo di 

“À grande inguguração, onvi que será no dia 
31 de outubro proximo futuro, dia do anniversa- 
rio natalício de S. M. el-rei D. + e com todo 
o apparato, deve | esidir áquella 
festa que será por assim dizer = visto que 
se presta homenagem à memoria de homens il- 
lustres que tantos e tão assignalados particos 
prestaram á patria. cs 
À proposito vem aqui dizer que, ao mesmo 
tempo que se desenvolve a maior actividade nas 


obras do arço triu “continuam paradas as 
obras da igreja dus Todas, em Belem, ver- 


-— 
. 


a 
+“ 


dadeiro mônumento historico eum dos edificios 
filho do, 


“mais notaveis do paiz, senão da Europa. 


O 'snr. Carlós Eugenio de Almeida, 
finado provedor não quiz tomar à direcção da Ca- 
sa Pia, crô-se por ter encontrado uma divida. de 
perto de 20 contos gato “£omprehendendo tu- 
do quanto se deve dós empreiteiros pelo que el- 
les estão obrigados a fornecer à . Casa Pia até ao 
fim do corrente ânno. Esta quantia devia ser sa- 
Lisfeita coma verba, que por lei 
le estabelecimento, proveniente. 
loterias extraordinarias. 

me A 
de oiro O snr$-ministro Es pis pabiiças 
deixou de dar a prestação mensal de 1 conto de 
réis ha annos estabelecida, lo Ria A; 


o producto das 


anterior provedor o snr. José Maria Eugenio, .- 
Bi. S. exc.* 
ar um con de ré nder 
do mez de maio. Essa somma serviu para se pa- 
gar parte do que se devia, € portanto as obras 
continuamsuspensas, 
A administra ig 
pada deve,.e pelo contrario, no o do anno eco- 
Romico, pega todas às suas dividas e ficou um, 
pequeno; eos ç tá 


= Como o-snr. Carlos Eugenio de Almeida não 
es- 


tem querido dirigir os negocios: d'aquelle util 
tabelecimento, faz serviço 0 -snr. marquez de Fi- 


4 = + q ” 


calho, “antigo adjunto. 


* “Já estão assignados os decretos nomeando as! 


commissões que fdo-de ajusta? AA velmcate of 


promo 


suges | gt a “4 b q 
— E a-primeira composta dos snrs. José de Sou- 
za e Silva, José Maria. Gonçalves da Costa, Ao- 


tonio José Martins e João Anacleto (Gramacho; e: 


a segunda dos-snrs. José de Souza Moreira, Ma- 
noel de Souza Maia, Manoel Augusto -de Castro 
Reis, Joaquim da Silva Carneiro e. Manoel Anto- 
nio dos Santos. aci 

No anno economico de 1871-1872 os rendi- 


ARA dé SD e. 
> Cuartinas! N918019 rêlgode Bor 
E à eras do a UA ro de 


apddam BABAM 


“tentradas. Total 475:0938 


: PSA áquel-) 
suspensas, por falta 


. 04: 


rém-ha poucos dias “mandou” abo-) 2 Patacho Lidador, exp. Canha, A 
nto de réis, sta cad iara 


iamente da Casa Pia: 


ente cpropriações necessa- 
rias, nos concelhos; a Mio Santo Thyrso, 
para a, construcção do caminho de ferro do Porto, 
CT é Pine mp | 


“8 7A 


» = 
al dos, correios 


ie 2, ] bo 
LJ ZA (OT Et. 80 € 
dehcia porteada; 
RELA Bor Bet 
litermedio; 5:1328213 réis, de além dos Pyrineus; 
5:7468471 réis, des provincias ultramarinas; réis 
a Er e a encia estrângeira para na- 
vios; 24658026 réis de Inglaterra, pelos paquetes; 
7988502 réis, de correspondencia vinda nos paque- 
tes do itorraneo; 1:2008754 réis, d corternO ; 
dencia é ida pelos ditos; 66:4488554 xéis, de 
cesto ençia vinda nos paquotes transot anticos; 
94:6285765 réis, de correspondencia expedida pelos 
mesmos paquetes; 5:0813090 réis, de cartas aparta- 
10 xéis, em cada carta; 2895456 réis, 
e portes € premios em dinheiro de correspondencia 
registrada; ):8718890 réis, de premios de valles do 
correio; 318:7768619 réis, de sellos de franquia 
vendidos; 1045910 réis, de multas po partaápro- 
hendidas; 11:3198907 réis, de prodúcto de divers: 
5:0833444 réis, juntando-se-lhe 
103615 réis: e mais 13:1 réis dos exer 
findos dos ultimos dous annos. É cu 


Consta que se vai celebrar uma convenção pos- 


T 0 Eta; a á simi- 
apsá ha cana es que aquélie le toh 
n Yarias Maç Europa. 

Parece que se tracta de se estabelecer que a 
correspondencia - official”, seja; isenta, de portes do 
correio. E” alguma cousa, mas é pouco. O que se 
desejava era que se estabelecesse uma convenção 
no sêntido de diminuir o ports das cartas," que é 
pezadissimo como todos sabem.. Quando em tóda' 
a parte se comprehende que a modicidade dos pre- 
cos na correspondencia particular conlribue para 
idesonvolveras relações: commerciaes, . 6 .que 05, 
correios não foram inventados para augmentarenm 
os rêndimentos publicos, não se: percebe como é 
que com um paiz illustrado como o Brazil não te- 
nhamos podido chegar a um “accordo para tornar 
menos caro'o porte das-cartas entre: Portugal e 
aquele im erio. —— -olsiyom-osih w obaaiídi io? am 
“* Para da nossa'parte haver justo fundamento 
para reclamações basta ver a differença que exis- 
te EO preço dos portes das cartas que véem do 
Brazil para 0 quê aqui pagamos, quando as re- 
cebemos ou quando as expedimos, pois uma car- 
ta chamada ea. que no Brazil pasa 60 réis 
fracos para a expedição, paga aqui 150 réis fortes 
na recepção, diferença excessiva se comparar- 
mos os recursos dos particulares e riqueza do 
azil.com os nossos ea do nosso paiz, 

E” convicção de muita gente, que não: poucas 
familias humildes da provincia tem. continuado a 
viver em misetia por'não terem meios de conser- 
vár uma correspondencia áctiva com os seús pa- 
rentes que vivem no Brazil. tr eids 

Longe da vista, longe do coração, diz 0 pro- 
verbio popular; os annos passam, não ha noti- 
cias, enfraquecem-se os laços da amizade, vem o 
esquecimento e depois 0 abandono; e muitas. ve- 
zes tudo isto'porque as circumstancias nã mit- 
tiam ipê aqua laços de rnisade om ope 

0 


tidas cartas e provas de interesse € testemun 


| 


Agi is 


es 
o 


E) 


nt 
“Bagharel Francisço Eduardo Simões da Silvei- 
ra, juiz de direito da prosa EPA Apae por 30 
Bacharel. Antonio Claudino de Oliveira Pimen- 
tel, to da comarca HE MRHdaalidém "71 

- e lo Barro nservador 
TEARS Rolo EAF É U 
idem para a gozar em outubro proximo, depois do 
delegado do r g: À 7 pq 
"Bacharel Arthur Jorge Teixeira, delegado do 
crocuiaBoE a na vbmitica dos Arcos do Valto de 
Men gire ando fizer uso de 20 dias do 
anterior licença. 
| Bachirél Atitóbio José Lopes Navarro, con- 
servador privativo do registo predislina comarca de 
Amarante—idem pur 80 dias, depois do delegado 
do procurador régio regressar á comarca. 

- Bacharel José Dani 


Vieira de Carvalho e 
Vasconcellos, juiz ordinario-do julgado de Mondim 
de Basto—licença por 30 digsa o esco sds 
Bacharel Joaquim Augusto de Souza Peres, 
sub-delegado do procurador regiono julgado de Pe- 
nella—idem. Bs 009 me 

- Osnr. José Victorino Queiroz, administrador 
sapato de Mezão-frio, foi substituido pelo snr, 
José Borges Pinto de Carvalho, 


Foi demittido o sur. Albuquerque Vilhena, 
AR e 245 1H usb par 

O administrador de Obidos foi transferido p - 
ra Porto de Moz e o d'este para aquelle concelho. 
” S.M. voltou para Cintra, wa 
R Gheiom hoje de manhã dos Açores o hia- 
te porluguez «Novo Feliz». Trouxe. 1. passa- 
gelro. FT 

Fundearam no Tejo hoje de manhã o va- 
por inglez «Studaphb» e o vapor hespanhol «Gon- 


a 


8 


D. 
à “Ra extração da loteria da Santa Casa da Mi- 
sericordia dg Lisboa, que se verificou hoje foram 
premiados: com -b:0003000 o n.º 1:279; com 
1:0003000 o n.º 1:080; com 3003000 o n.º 711; 
com 2003600 o n.º 2:947; e com 1008000 cada 
um dos n.º 1:917, 1:832, 2:164, 368 e 1:616. 
|” Cotaram-se hoje as 'inscripções grandes a 
43 e as peqtnas a 43,05. 
Fundos hespanhoes:-titulos de 10:008 escu- 
td a 26,25; ditos pequenos 26,30 ao cambio de 


" Elfectuaram-se as seguintes transacções: ins- 

cripções de assentamento com o semestre corren- 
|te à 42,90. Coupons a 42,81 e 42,79. | 

Consolidados hespanhoes de 3 p. c. semestre! 

| corrente 26,10, 26,05,:26,07 grandes, 26,21 pe-. 

QUEDOS?. “rss trans TS. | 

A alfandega de Lisbon rendeu.hoje 12:6533862. 

| réis. Desde o principio do mez até hoje o rendi-| 

mento da mesma casa fiscal Toi de 259:6005173! 

réis. CO Lád q = a 


: , — a WTI 
rasa sTtT mudado eo, 
= VIGO 21 DE AGOSTO — Do nosso correspon- 
e quarentena 
] de Pernambuco pa- 
rã o Porto, com assucar, algodão e couros. | 
fa Os ) | aorregção “aba É sd E nto = MP 
“ Nymopro do « Diarió dojRoverno» n.º 
182 do 22 dé Agosto 
MINISTERIO DOS EOOLHASISTICOS E DB JUSTIÇA 
Licenças a funccionarios judiciaes. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERBCIO E INDUSTRIA! 
Decreto denegando provimento no reenrso em 
que é recorrente' Francisto Bernardo Simões de 
Carvalho e recorrido o administrador do coucelho 


dente) —Entrou n'este porto par 


e — —— — 


Ide Borba. “0 


*- —Mappa da- despezn-feita-com estradas no 1 
trimestre de 1871 e desde o comêço d'ellus.  «9+ 


| TELEGRAPHIA 
Era tros . Ê . Til 
Ao Commereio do Porto 
(TRLEGRAMMAS DA AGENCIA HAVAS BULLIRE-RROTER 
PARIZ23 AS9H.E15M.DAM. 
D. Fernando de Portugal partiu hontem de 
| tarde para Lisboa. Os irmãos Errazu, mexicanos, 
| foram expulsos de França por causa da assuada 
| que fizeram no dia 16, em Trouville, ia | 
| ROMA 22—Affirma-se que é inexacto 0 boa- 
to de que Julio Ferry, ministro plenipotenciario 


! 


da França em Athenas tenha-reconhecido a doi 


[Rd 


foienéia do tribunal hellenico na questão das míi- 
a 


s do Lauriun. Gontinúa a haver accordo com 
le eos Abadia qa Rr T 
q! 


» - 
= 


ARE at. 77 
Segundo a «Opinione» o projecto minister 
rjal relativamente às corporações religiosas se- 
a a applicação:da lei sobre à suppressão na pro- 
incia romana. Lirar-se-ia ás bornorações a per- 
gonalidade juridica convertendo as propriedades 
T rendas. Às casas geraes conservariam a per- 


onialidade juridica; mas os bens seriam tambem 
onvertidos em renda, 


BOLSA DE PARIZ 22 — Novo emprestimo 
8,803 -p. e; fr. -b5,b5. O p c. idem 85,77. 
em 


p. c. hesp. interno 258). 
'Ig à 29 A Portuguez 42 IA 
“PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
e o DO. Dt Ty 
Musica para piano. 
HEGOU de Italia, uma collecção de musica do 
dei enozzi, facil para principiantes, reu- 
indo o util ao agradavel, e de Beyer no mesmo 
entido, ete, e drerr 1 oral 4 
Além das musicas de salto de varios authores, 
ieram para piano e canto as seguintes operas com- 
pletas : 
+) «Ruy Blas», do maestro Marchetti, 
| x Guarany», do maestro Carlos Gomes. 
“— «Le educando di Sorrentos,-do maestro-Usi- 


| 


lio. 
E «Manfredo», do maestro Petrella. 
| Estabelecimento de pianos de João Moreira da 
Costa Lima, praça de D. Pedro 27, Porto. 
(4250) 


A DUMAS FIS 
O HOMEM-MULHER.. 


Norsão de Santos Nazareth 
| UM VOLUME 1N-8.ºA00 REIS 


enviar sua importancia em estimpilhas ou val- 
es do correio a P. Plantier, travessa da Victoria, 
(b FRSES (4179) 


| O PRODIGIO NAS SALAS 
| NOVO MANUAL DE PRESTIDIGITAÇÃO 
Adornado de estampas - — + 

| O mais completo e curioso que se tem publicado 


14 f o, ” 


POR 
 PAVID DE CASTRO 


Flavia de porte, para as províncias, a quem |' 


4 tas 


| Assigna-se nas ivrarias Franceza e Nacional 
“do sur. Paulo Podest: Ei CAs macional do snr. E. 


Chardron e na da Viuva More. (3092) 


sy 
U: arterde tornar-se gabio com pouco custo, pelo 
0“ Andres Tres! Brocaldino, tratusido 
da 10.* edição hespanhola, por A. K. de S. e Silva, 
seguido de outras varias eurigsidades: Vende-se na 
livraria de Ignacio Correia—editor, largo da Bata- 
lha-n.* 26 a 28. —Preço 300 réis. cs 


Na mesma livraria cóntinia a vender-se «O 
manual dos animaes uteis 'e'in tbttias agricolas, 
comum tractado do bicho da seda e das colmêag», 
Obra indispensavel a todas ns pessons que se dedi- 
cam á creatão e tractamento de animaes, e da uti- 


lidade a que estes se. prestam. —Preço 400 réis. 
à que estes aospreatam, E reço 400, 6814) 


ECTACULOS 
Sabbado 24 de agosto 
RB. F. JOÃO. me Real -€ anhã 
pps A O SUR dramatica en Qi acto, 
icada á invicta cidade do Porto—« Ultimos ins- 
tantes de Carlos Alberto no Porto». —A tómiedia em 
um acto— «A serva do curas —e a scena comica — 
“Resonar sem dormir —A's 8 horas-e 3 quartos. | 
sem ms, spo A mem o o civade mas 
Domingo 25 de agosto 
"E. BAQUET,—Empreza de A.M. de Souza. 
— Compánhia' dramatica portuense — Estreia ' do 
actor Faustino Ferreira— “drama em 5 actos e 7 
quatros-==<Cora ou a escravatura branca». — As 8 
horas e meia em DONO te E 2. 2h 
“1 Em'virtudo do fecor to feito com a empreza do 
caminho de ferro americano, previne-se 6 publico 
de que no fim de todos os espectaculos'da compa- 
nhiã de que sou emprezario, haverá carrôs pará a 
conducção de passageiros para «Foz: sendo o pre- 
ço de cada passageiro 80 réis por pessoa. A venda 
do 


dos bilhetes effectua-se na casinha do ilheteiro, 

theatro é FECHA SE ás 9 horas e meiã da noute 
impreterivelmente; os bilhetes só sê vendem q pes- 
soas que assistam aos espectaculos. Porto, 23 de 
agosto de 1872. 


." 


Souza, 
tia 


NNÍNCIO: 
- AGENCIA FINANCIAL 
DO THESOURO PUBLICO ESPANHOL 


“No Banco Nacional Ultramarino . 
EXTA-FEIRA, 23 do corrente, continúa na 

8 BE Mk do Brtio no Porto, Bira do Terei. 

ro pres Ee qm RD dr divida sr 

na hespanhola, nos suidores des re n.º 

a 280 inclusivé. Eb Td eim 
Lisboa, 21 de sgosto de 1872, 


O vice-governador do Banco Nacional Ultramarino, 
Ir A. T. Pacheco. (4206) 


Companhia de Mineração Perseve- 
rança 


STA Companhia, que tein situadas gs suas mi- 
> nas de antimoônio e estanho em Val de Achos 
eRibeiro de Igreja, no concelho de Vallongo, e 
Rebordoza, no concelho de Paredes, em estado de 
prompta exploração, deseja entrar em qualquer 
transacção, ou geja para o seu trasprsse, ou mesmo 
arrendamento temporario. Rccebem-se queesquer 
propostas para tal fim. até o dia 7 de setembro, no 
escriptorio da mesma Companhia rua dos-Inglezes 
n.º 9, aonde se prestam todos os esclarecimentos. 

Porto 18 de agosto de 1872. 

Os directores, 
Joaquim Ferreira Monteiro Guimarães, 
João Antonio de Miranda Guimarães. 
(4102) 


O emprezario—4, Mv. de 


Caminho de ferro americano Ig 


FPENDO de proceder-se a novos trabalhes para se 
não darem as irregularidades que se deram com 
o novo horario, e satisfazendo nos desejos do pu- 
blico, de novo se annuncia que o serviço dos carros 
americanos do Porto para a Foz e vice-versa, a 
principiar de hoje, será feito de 20 em 20 minutos 
desde as E da pego até ás 10 da qeariy , a 
- » Do Porto para L o serviço será feito do 
em o atoa Mens e D até ús 9 ra, havendo 
em seguida carros de 2 em 2 horas até ás 3. Depois 
d'esta horã'o serviço será de 60 em 60 minutos até 
ás 7 horas da tarde do Porto para Leça, e de Leça 
pargro Porto até às 8 da moute. 
Estação do Quro;24 de ngosto de/1872. 
miss may O encarregado da exploração, 
fui “Celestino Seixas. 


ur RB. 
4 ” oo dt a. 


- 


DO PAIZ E DE FÓRA 


saude, Gerez, Entro-os-Rios, Moura, Verim, 
Mondariz, Vichy, Sedlitz, SeltzPulna, Pyrmont, Spa, 
purgativa de Hurgria, ete. Os pharmaceuticos go- 
sam do devido abatimento, — Grande deposito na 


Pbarmacia Pinto, Loyos, 36, Porto. (4041) 
| 


ANTED a Person to purchase supplies of 
- Eggs, Fruits, ete. weekly on'Salary or on 


Comínission. Apply to John Parsons, 30, Gárden| Nossa 30% Ja % 
(8907) | Joaquim Ribeiro de Figueiredo. 


| Street, LEICESTER. 


ça sobre este assune | 


externo 28 bai 


RQUE DE TODAS AS COUSAS [== 


— hai | (259) | 
AGUAS MINERAES 


q ATURARS de Vidago, Pedras Salgadas, Bem- 


'4 
— to da freguezia de Miragaya 
Nº ge tondo reunido no dia 22 do corrente, nu- 
nero legal ds irenãos pera es constituir o difi- 
nitório para se proceder 4 elqiçio da ilova meza, 
ficou sddiada a reuuião para o dia 29 do corrente 
pelas 5 horas da tarde, rogando-se a comparencia 
de todos os irmãos na secretaria. 


6 q escrivão, 
= 


P. Felgueiras 
FESTIVIDADE 


(4251) 
OMINGO, 25 do corrente, festeja-se na Igreja 
BS? do Villar de Pinheiro, que fica na estrada que 
vai do Porto a Villa do Conde, a imagem de 5. 
Bartholomeiú com missa cantada, sermão e Senhor 
exposto; de tarde vesperas, sermão e procissão, ha- 
vendo no esbbado À noute uma brilhante ilumina- 


don e um honesto divertimento de uma comedia, 


ndo em ambos os dias 4 banda de musica do sur. 
(4211) 


O dia 25 do corrente haverá na capella do Bom 
AMB, Jesus, em Gaya, a festividade de Nossa Se 
uhora da Bonança com missa solemne e sermão, 
sendo orador o reverendo Domingos de Souza Mo 
reira Freiro e a musica do enr. Silvestre. (4197) 


oreira, 


EFOEPCTRN ES DAPTASÃE O it TO AA REDE 
Fallecimento o convite 
ALLECEU hontem 48 4 horas da manhã.o enr. 
— «José Rodrigues Cantarino, administrador dos 
armagens dos gnrs. Martinez Gassiot & C.º Seus so 
brinhos e cunhados, abaixo aseignados, rogam ds 
pessoas de sua amisado e da do finado o distineto 
obsequio de assistirem nos regponsos funebres que 
por alma de seu prezado tio e cunhado teem de se 
celebrar hoje ás Ave-Murias na igreja dos Tercei- 
ros Franciscanos. 


Pedem desculpa de cumprimentos. 
Villa Nova de Gaya, 24 de agosto de 1872. 


Anna Joaquina da Silva 

José Antonio da SilvaFreitas 
Antonio Martins Torres 

Luiz José dos Santos Lima. 
(4234) 


a 


PF. ; f , . 

* Agradecimento 
Maçã: Spratley, Henrique Spratley, Guilherme 
e Spratley e Antonio Spratley procuraram o 
mais possivel por agradecer pessoul ente f todas 
&spessoas que lhes fizeram a honra de assistir ao 

espôns1 de sepultura que por alma de sua presada 
filha e irmã, Laura Spratley, teve lugur na noute 
de: 10 do corrente mez na igreja do Corpo Santo, 
em Massarellos; porém, se para com algumas dei- 


+xaram-involuntariamente de cumprir aquelle dever, 


o faze 
gratidão. 


« — Mesenrellos, 21 de agosto de 1872. 


-—. aa : ) t no é 
PHANIA Ú lrick de Azevedo Guimarães, 
a D. Maria Amalia de Azevedo Guimsries, 
Joaquim da Silva Guimarães e Frantisco da Silva 
Guimarães julgam ter agradecido pessonlmente 2 
todas as pessoas que se digunram assistir aos res- 
ponsos de sepultura que por alma de seu muito 
presado marido, pai e irmão, o dr. Antonio da Sil- 
va Guimarães, se rezaram na igreja dos extinctos 
Carmelitas na noute de 5 do corrente; sendo porém 
possivel que pára com algumas d'ellas deixassem 
involuntarimente de cumprir esse dever, fazem-o 
por este meio, eigutitando-lhes o peu reconheci- 
| mento, , (4184) 


- ” 
- “ 


nor cesta méio, protestando a todas a sua 
so "E 8 i , 


(185) 


sat 


Ped eins” - 


Agradeo 


“ 
+ 


Oii, Dis sia ad 
radecimonto 

Curlota Rita Pucheco Barboza e Albina 
e Barboza da Fonseca não teem expressões 
com que possam agradecer « honra que lhe fizeram 
as exc.="" senhores c senhores que se diguaram 
visital.os e assistirem aos responsos de sepultura 
do seu presado pui é sogro, o snr. Antonio Pacheco, 
que se celebraram np moute de 10 do corrente na 
igreja dos extinctos franciscanos. Pedem perdão de 
alguma falta involuntaria e agradecem do coração 
tantas provas de amisade, 3 alsaai ie 
“Porto, 19 de agosto de 1872 (4131) 


NTONIO Fer ra Brito julga ter 

agradecido a todos os illm e exem sésihofés 
que lhe fizeram a honra de assistir nos respontos 
de sepultura que por alma de seu chorado pai o 
exe.=> gnr. bardo da Ermida se rezaram na igreja 
dos Congregados, na noute do do gorrente; mas 
podeudo ser que jnvoluntariamente deixasse de 
cumprir esse dever para com alguem, vem por este 
meio patontent-Lhea o seu eterno reconhecimento e 

o. o . 4 o | 


gra fi (4198) 
pai = tias! REI NINAR ER ET STAGE TO 
Aa Mona gT,r 

"Agradecimento 
OMÃO TEisnionte ngradece à todos os illmo 
senhores E lhe fizeram a honra de assistir 
aos responsos de sepultura que tiveram lugar na 
igreja da 88. Trindade no dia 17 de agosto por al- 
ma de sua presada espoza D. Francisca Pinto dos 


(4248) 


- 


o di o 
+ 


APTE 


DECLARAÇÃ 


S arrematações que, conforme o annuncio apbai- 
xo, teem vindo annuncisdas para os dias 28 e 
30 do esrrente, no largo da Cancella Velha, ficaram 


transfetidas para os diaa 29 e 30 tambem do cor- 
ente, UNE EC 
poe Porto; 23 de agosto de 1872. (4241) 


Arrematações 

OR. feliberação do conselho de familia no in- 
pe ventario por fallecimento de D. Luiza Augus- 
ta Ferreira Baltar Monteiro e marido, em que é in- 
venturianto Henrique Ferreira Baltar, se acham 
assignndos os dias 28 do corrente, pelas 10 horas 
da maná, para a arrematação de varios moveis, 
pratas, tro € joias, roupas e mais obejectos, e bem 
essim o dlia 30 pelas mesmas horas para a arrema- 
tação de diversos vinhos, eascaria e utensilios de 
armazem, cujas terão lugar no largo da Cancel): 
Velha, essa n.º 29, isto pelo juizo de direito da 3.º 
vara € gartorio do escrivão Josquim José da Silva 
Guimardes, e interino Augusto Teixeira Pinto Ri- 


beiro. 
Porto, 19 de agosto de 1572. (4132) 


“CHEGARAM! 


Os bellos meldes de Coimbra 


178—RUA DAS FLORES—18 
(4249) 


MARIA do Carmo de Carvalho Mimoso, viu 
D. va, de Linhares, é credora sobre a herança 
ue ficou por fallecimento de Pedro da Silveira 
Pinto, de Valdigem, da importancia de 2:065885% 
réis por duas lettras da terra, que se hão-de ven 
cer no dia 28 de novembro de 1872; a qual protes- 
ta haver pelos bens da mesma herança, o que faz 
publico para que chegue ao conhecimento de todos 
e se não possa allegar ignorancia, e por isso previ- 


ne que siuguem contracte sobre os bens da mesma | 


pois que se algum contracto subre taes 


herança, . Eras a . 
zer, que seja prejudicial á annunciante, 


bens se 


protesta Fecorrer aos meios que são authorisados 


pelos artigos 1:030 e seguintes do Codigo Civil. 
5 | 


NACIONAL E ESTRANGEIRA 


XTRACTOS, pomadas, oleos, subões, pós e cre- 
mes dentifricios, de Rigaud, etc. Aguas de co-l 
lonia da sociedade hygienica, E. Coudray, Farina, 
opiata, sabonetes de alcatrão, pó de arroz, vinagre! 
no Porto, phar- 


de toillets (toucador)ete. Deposi 
macia Pinto, Loyos 36, Braga na do sor. Al- 
vim. | | (4243) 


PRANCHA na Ribeira a bordo do cahique 


Avé Maria. Preçõe rasonveis. (4166) 


——m——e—..— 


8) 


4239) | 


[ Perfumaria hygienica 


A rua das Taipas n.º, 85, abre-se brevemente 

um novo collegio intitulado—Collegio de 

Senhora da Victoria—dirigido por 
(422 


Confraria do Santissimo Saeramen- Associação Benefica dos Ourives 


“do Porto 


NF O se tendo constituido no dia 18 do corrente 
a sesembleia geral, são denovo convidados 
os snrs. associados a reunirem-se no domingo 25 
do corrente, pelas 11 horas da manhã, no edificio 
da Bolsa, para os fins já anunnciados. 
Porto, 23 de agosto de 1872. 
Diveleciano José Machado, 
Secretario. (4212, 


co MPE GALIARO 


223 RUA DESANTO ANTONIO, 235| 


4 BANDE e vartadp sortimento de corôõas fune- 
bres eim +ldrilhos e perpetuas. (4221) 


Nº Alto da Bandeira, junto ao Bante Luzia, st 
alugam umas essas em bonito sitio cora quin- 
tal e agua: trscta-se com Iguacio Francisco de Al- 
'meids, rua de 8. Domingos u.º* 83 e 8i—Porto, 
(4188) 


LARGO DOS LOYOS N.º 17, 1.º ANDAR 
GMÓOMPRA e vende inscripções, obriguções pra 
3 dincs, aesues de banços e companhias, e fun 
idos hespanhoes. TS 5 (4015) 
ERDEU-SE 4 entruda de Leça um cão melha- 
do de pretoe branco, orelhas cortadas, raça 
imgloza, cow coleira de couro que tem uma chapa 
sem lettras; receberá alviçaros quem o entregar no 
Porto ou Leça em casa do dr. Mamede, (4230) 


ODOS os olliciaes de pedreiro que quiri tra- 
balhar na obra do hospital dos alienados, di. 
rjum-se.no largo de 3. Domingos n.º 81. 4 1239) 


ENDE-SE a casa sobradada com 

quintal na rua do Paraizom.' 5, 

e para tractar na rua de 5. José m.º 
20, em S. João da Foz do Bouro. 

| ? 7 (4227) 


ENDE-SE um terreno situado na rua do Prin 
cipe, entre 113 casas n.ºº 906 116; tem 397,50 
de frente e 68" do fando, e paga uma pequena pen- 


+ o s uu. — 


| são domivio de 40—1, Tambem se vendem sepira.- 


(4286) 


No largo de S. Domingos n.º 84 


OMPRANM-SE obrigações da Companhia de Cre- 
Q dito Predial Portuguez etétulos do Banco de Por- 
tugaul. (4238) 


Editos de 30 dias 


A administração do concelho de Villa Nova de 

Gaya, foi requerida licença por Vasco Ferrei- 
ra Pinto Basto, da cilade do Porto, para montar 
uma fabrica de tabacos na casa eita no lugar e 
quinta das Devezus freguczia de Santa Marinha, 
deste concelho,a qual se ach» comprehendida na 2.º 
classe da tabella annexa, e o decreto de 21 de datn- 
bro de 1863 com a designação de cheiro forte, e 
muito desagradavel, pelo que em comformodidade 
do artigo 6.º do citado decreto, são convidadas to- 
das ns authoridades, chefes ou gerentes de quaes» 
quer estabelecimentos e todas as pessors entergssa- 
das, à apresenturem na referida admiuistracão, den- 
tro de 30 dias, cujos principiam a ser contados des- 
de o dia 23 do corrente, suas reclamações por es- 


eripto. 
Porto, 24 de agosto de 1872. (4247) 


“Editos de 30 dias 


qo!LO juizo de direito da 3.º vara d'esta cidade 
e esrtorio do escrivão Moura Continho, cor- 
rem editos de 30 dias, a requerimento de Bento da 
Silva Braga, Joanna Maria Izabel da Silva Perei- 
ra e mario, do concelho de Gaya, à chamar toda 
e qualquer pessoa, certa ou incerta, que se julgue 
com direito 4 herança de seu irmão José Avelino 
da Silva Braga, falleeido na cidade do Rio de Ja- 
neiro, império do Brazil, para que no mesmo praso 
a deduzam n'este juizo com pena de reveha e lun- 
gamento, ete, cujo praso corre de 9 do corrente mez 
da SGonto. Se EN (4202) 


RORIZ 
PORTO 
te3-Rua das Flores—l e 5 


(JUNTO Á IGNEIA DA MISERICORDIA) 


OMPRA e vende inscripções, e ti- 
À tutos da divida publica Eee js 
pe os gn SHU 


damente, chão a chão. . 


ros 
nhola. 

ENDE-SE uma morada de casas sita na rua 
do Bonfim n.º 3 5. Tracta-se com Rodrigo An- 


tonio Ferreira Dias, Bomfim n.º 84. (3450) 
1 Ea Pereira de Oliveira participa aos seus 

freguezes que continúa a ter grande porção 
de sapatos de ourello em. todos os tamanhos, que 
vende para revender à 500 réis para homem e 480 
para senhora, ea retalho de encommenda a 600 


para senhora e 700 para homem. Satisfaz com 
promptidão encommendas para as províncias. 


Rua do Loureiro n.º 196 


(4129) 
ATTENÇÃO 


Nº, principio da rua de Santá Catharina n.º 39 e 
41 passa-se uma armação envidraçada e suas 
— (4171) 


pertenças; a tractar, Congostas n.º 1; 


| Mico “com as melhores habilitações para 


ensinar instrucção primaria, portuguez, fran- 

cez, historia, geographia e de 60 annos de idade, of- 

ferece-se como professor interno em qualquer colle- 

gio d'esta cidade: se algum dos gnrs. directores qui- 

zer tractar com elle póde dirigir-se em carta 

fechada ao exe.mº snr. J. P. de S., rua do Sol n.º 75. 
O fais (4135) 


Manoel Joaquim Galante & (.º 


1ZEM publico que desde 22 do corrente em disn. 
E te mudam a sua carreira das 4 horas da tarde 
para as 2, a partir do Porto para à Povos. (4192) 


ALUGA-SE 


MA linda casa de um andar, com bastantes 

commodos, agua de bica e tanque, e nos bal 
cões dé terra pura jardim ou horta, sita na Rib irs 
de Abbade, freguezir de Valbom, junto à quinta do 
Freixo, e tem excellentes vistas para o rio Douro, 
pois está a pequena distancia d'este. Trata-se ns 
rua de S. Lazaro n.º 379. -— (4098) 


Carvão à bordo 


Vende-se do de Liverpool de supc- 
' rior qualidade ne 
NA RUA DOS INGLEZES N.º 32 
(4209) 
RI rua Duqueza de Bragança n.º: 205 precisa 
se de duas oflicialas que saibam trabalhar em 
| (4200) 


roupa de senhoras. 


Casa para alugar 


LUGA-SE do S. Mignel em diante 0 2.º e 3.º an- 

dares da casa n.º 60 na rua dos Inglezes, tem 

quintal e sgua, e póde ver-se todos os dias desde 
as 10 horas da manhã até ás 3 da tarde; (4207) 


Piano para vender 


| À ia senhora que se retira para o Brazil vende 


um de Toitavas; para ver e tractar rua do 
Heroismo n.º 63, desde as 2 horas por diante. 
! HR É entra) «(4047) 


e linguas de bacalhau | 


Tal se Ç 
“—* CIVA DO MURO N.º 140 
r gar € * (4208) 


mA4NOEL Ignacio Ferreira Pinto, ourives, no 


fo 7 
IBATATA DE PENICHE FE: 


tod lugar: do Corpo da Guarda, mudou para a 

rua de Cima de Villa n.º 135 e 137 proximo ao lar- 
“4 no “ 

go sda Butálha. .. — (4094) 


" CHRONOMETRO | 


ENDE-SE um do author Parkinson & Ford- 
W sham, que pertenceu á barca «Flor E 
1 


" 


mão», rua dos Inglezes n.º 70. 


: a o a 


SEGUROS MARÍTIMOS 


a COMPANHIA geral de Seguros La Union ' 
de RMindricd segura por preços modicos— 
Director no Porto, Luiz de Castro—kRua de D. Pe-. 
dro n.º 18, 1.º andar. (4074) 


Letras desencaminhadas 


ERDERAM-SE, ou desencaminharam-se duas 
letras, uma de 7005000 réis e outra de 1:0008' 
réis,& vencer em 81 de dezembro de 1871, sacadas 
e acceitas pelos snrs. Vanzellers & C.*, á ordem do 
abaixo assignado, que d'ellas não fez uso ou trans- 
ferencia. ' | ' 
Faz-se portanto publico que essas letras se 
dão por nullas e sem éffvito, se dentro de quinze 
dias, a contar do dia da publicação d'este annuncio 
qualquer pessoa qne se julgue com direito a ellas; 
não vier reclamal-o, perante o gnr. E. Moser, rua 
dos Inglezes n.º 27 e 29 encarregado da liquida- 


cão. 
Porto, 18 de agosto de 1872. 
Por Manoel Lourenço, 
Luiz Antonio Lourenço. 
4104) 


Paderia na Foz 


gmO dia 24 do corrente em disnte haverá pão 
quente todos os dias ás 8 horas da manhã ef 

da tarde na paderia da rua de 8. João, 55, no pé 

du igreja. - — (4216) 


LUGA-SE uma casa nova para grande familia 
desde o 1.º de setembro, sita na estrada de 
Carreiros, ua Foz, em'frente da Senhora da Luz e 
da praia dos banhos, 5 N, com azulejo amarello, 
pegada à casa n.º 73; a fullar na casa immediata 
com Rodrigo de Freitas Pires Guimarães. (4215) 


Aviso 


HOMAZ Ferreira da Silva mudou a sua ofhci- 
E na de pintor e donrador do largo do Corpo da 
Guarda para a rua de Cima de Villa n.º 197. 

ii (4163) 


Banhos do mar 


FREGUEZIA de S. Bartholomeu do conce- 
sa lho de Espozende tem boa praia para banhos 
e cusas proximas, sendo um sitio agradavel, tendo 
slém de isso um ramal de estrada que a liga com 
Espozendo e Barcellos. (4051) 


+ —— 


Machinas de costura 
PARA INDUSTRIA ; 


Dos bem conhecidos fabricantes inglezes 


—— JONES &C. 
AGENTE Fonseca, RUA DO BOMJARDIM 
N.º 188—140 


CABA de chegar novo sortimento d'estas ma- 
E ehinas, unicas que podem sutisfazer aos artis- 
tas alfaiates, chapelleiros, correeiros, colchoeiros, 
costureiras, anpeteiros e gaspendeiras. A boa cons- 
trucção, o variado trabalho e o admiravel ponto 
que produzem, collucam-nys acima de todas as ou- 
trás, é tem merecido especines elogios dos jornues 
industrises da Inglaterra e do continente. 

Grande gortimento de egulhas-e accessorios 
para concerto das mschinas. 

ENSINO INDUSTRIAL GRATIS (2969 


é N - é 4 ni 
Esteiras para-focrar salas 
ANOEL Dias da Silva, premiúdo em diversas 
exposições, avisa nos seus amigos e freguezes, 
que acaba de receber o maior sortimento de palha 
par esteirde, sendo a muis superior que se colheu 
em Lieboa, pagando-a por meis de que as outras. 
Tem um grande sortido e variado de desenhos para, 
escolha de gostos, tendo a superioridade dos ofli- 
cines para o fabrico; são feitas inteiras sem emenda. 
Toma conta de qualquer encommenda, remettendo- 
lhe as medidas, sento os seus estabelecimentos na 
ruá do Ferraz n.º 12 e rua das Flores no edificio da 
companhia n.º 71, tendo no mesmo deposito estei- 
ras feitas. Os preços sião os múis favoraveis. 
| dera (4126) 


SALCHICHARIA FRANCEZA 


186, RUA DE SANTO ANTONIO, 198 
A tê ve af d . , MM oçõo +, > 
Tortas às quintas-feiras e domingos 
(2648) 
E 
LUGAM-SE 3 grandes predios de 3 andares e 
muitas arrumações, com s gun em todos os an- 
dares e bom quintal, na rua de Santa Catharina 


n.º 884, 886 a 898; para ver do meio dia ás 6 horas 
da tarde e tractar na casa n.º 864 (8985) 


el «à iiudhadadhatetatas irado seta hr si iPP o dai 

ENDE-=SE uma porção de pennas de agua na 

W rua de Saúta Catharina, proximo á erpella 

das Almas; para tractar na rua do praia ore 
( 


067) 
FLORES 


Ep OuINCc, 25 do corrente mez, tem de celebrar- 
se com toda n pompa e esplendor a festivida- 
de á imagem do Senhor da Boa Fortuna, que se 
venera na capella do Prado do Repouso. Pede-se, 
como especiulissimo favor, a todas as pessoas devo- 
tas que possam dispensar alguns verdes ou flureg, 
se dignem mandalas entregar na mencionada ca- 
pella desde o dia 22 a 24 d'este mez, pelo que & 
commissão promotora da festividade desde já agra- 
dece com o mnior reconhecimento. +: 
Porto, 17 de agosto de 1872. (4076) 


Duzia de RETRATOS a 18500 réis 


HOTOGRAPHIA UNIVERSAL, rua do Alma- 
“da n.º 140. Trabalho perfeito. - (2522) 


SNDE-SE a quinta denominada da Carreira, si» 

ta na freguezia de Balazar, do concelho de Gui- 
marães,e proxima ás Caldas das Taypas, composta 
de excellentes casas de habitação, Há bravios, 
boas terras lavradias, abundancia de 2gua e fructa, 
inclusivé laranja, com ramadas e boas arvores de 
vinho, Quem a -pretender e d'ella quizer informa- 
ções, dirija-se ao caseito da mesma quinta, e aos 
anrs. Antonio do Espirito Santo e-filho, da cidade 
de Guimarães. E ma (2077) 


Granulos antimoniaes 
DO DOUTOR PAPILLAUD 


OVA medicação contra as doenças do coração, 

a asthma, o catarrho, a coqueluche e a phty- 
sica, 

Granulos antimonio-ferrosos contra a anemia, 
a chlorose, chloro-anemia, as escrophulas, as ne- 
vralgias é as nevroses, pa 

Granulos antimonio-ferrosos com bismutho con- 
tra as doenças das vias digestivas, as dyspepsias 
e as gastralgias. =”, 

“stas tres variedades de granulos preparados 
por meio de um processo especial por E. Mousmier, 
pharmaceutico da' eschola superior de Pariz, em 
Saujon (Charente-inferieure, Prança), são os unicos 
de que tomamos a responsabilidade. — 

“Devemos prevenir o publico contra todos os 
preparados que tenham os mesmos nomes, Os quaes 
só podem ser uma grosseira imitação, sem garantia 
alguma. so % aq ao Ma, 

Deve exigir-se sempre os nomes e carimbos dos 
inventores. 

Deposito no Porto: pharmacia Albano, praça 
de D. Pedro, 96, e pharmacia Ferreira & Irmão, rua 
da Bainharia, 77; em Lisboa, pharmacia Azevedo & 
Irmão, rua Larga de 8. Roque, 32 e 34. “(247 


LEILÃO 


Na proxima segunda-feira $6 do 
corrente . 
PELAS 10 HORAS DA MANHÃ | 
AVERÁ leilão na rua do Laranjal n.º 121, dos 
H carros pertencentes à empreza do Caminho de 
erro Americano, que constará de bons coupés, 
lindas caleches, bem construidos char-à-bancs e ex- 
cellentes diligencias, tudo proprio para viação, 
podendo com tacs carros fazer-se uma longa via- 


em, 
Os char-à-banes levam de 10 a 13 pessoas e as 
diligencias de 8 a 13. - 
No mesmo dia e 4 mesma hora, no local acima 
designado serão postos em leilão alguns pares de 
arreios. | (4195) 


de 1.º qualidade. 
Vendem-se em Mi- 
(4165) 


- 


Garrafas pretas 


ragaya n.º 32. 


Prevenção 


D Maria Henriqueta de Souza da Silva Alcofo- 
* rado e Lencastre, residente na sua quinta da 
Silva, na comarca de Barcellos, tendo visto o an- 
nuncio n.º 4038 d'este jornal, relativo à arremata- 
ção de diversos predios, sitos na freguezia de 5. 
Martinho de Guifões, dos quaes predios se dizem 
alli ser senhorios uteis os herdeiros de Francisco de 
Souza Alcoforado Rebello, vem por este meio de- 
clarar, que a actual senhoria util dos referidos pre- 
dios é ella declarante, como unica e universalder- 
deira de seus finados paes Gonçalo de Souza da Sil- 
va Alcoforado e D. Guiomar Josepha de Almada e 
Lencastre, sem que todos os bens d'esta herança 
communicassem com os do seu fallecido Diatide 
Francisco de Souza da Silva Alcoforado, por isso 
que assim foi estabelecido no respectivo pacto do- 
tal; e outrosim declara que o fôro, a que se acham 
obrigadas as propriedades, de que sc tracta, é de 
216,875 litros, ou 12 rasas e meia de milho, « 
208,200 litros de centeio, ou 12 rasas, em cada an: 
no, posto uo celleiro da casa da Silva na rua do 
Moinho de Vento n.º 13 n'esta cidade. 
Porto, 23 de ngostq de 1872. 
Como procurador 
Antonio José Pereira Osorio. 
(4240) 


pi prevenção dos habitantes d'esta invicts 
& cidade so faz publico, que tendo de se fazer 
limpeza no aqueducto das agues provenientes ds 
arca de Paranhos nas noutes de 26 e 27 do corren 
te mea, desde as 9 horas ás 4 da manhã seguinte, 
não podem ser tiradas as aguas por sabirem im- 
mundas, nas fontes do Matadouro, Bica Velha, rus 
3 de Julho, Bon Vista, Cedofeitu, campo Pequeno, 
rua do Triumpho, Oliveiras, praça de Santa 'The 
reza, largo da Fabrica do Tabaco, campo dos Mar- 
tyres da Patria, praças do Anjo e do Peixe, rus 
das Taypas, do Reguinho, largo de 8. Domingos, 
praça de 8. Roque, rua das Congostas e da pruis 
de Mirsgaya. 

E do mesmo modo se procederá no dia 28 4 
limpeza nos aqueductos das aguas provenientes dy 
arca do campo 24 de Agosto (antigo campo Grande 
e por isso não poderão ser tiradas desde as 9 hornk 
da nonte até ds 4 da manhã, nas fontes publicas 
de S. Lazaro, da rua das Fontainhas, da Batalha, 
do Paço da Marqueza e de S. Sebastião. 

Porto c paços do concelho, 23 de agosto de 


O escrivão da exe." camara, 
Antonio Augusto Alves de Souza. 
k (4244) 


ÃO se tendo arrematado no dia 22 do corrente 

os concertos do material da Companhia dos 

Incendios pelo tempo que decorrer desde 10 de ge- 

tembro proximo até 29 de setembro do futuro an- 

no de 1873, de novo voltam á praça nos Paços do 

Concelho no dia 29 d'esto mez pelas 12 horas ds 
manhã. 

As condições d'esta arrematação continuam a 
estar patentes na secretaria da municipalidade, pa- 
ra quem as quizer examinar, 
apo art e paços do concelho, 23 de agosto de 


O escrivão da exe. camara, 
Antonio Augusto Alves de Souza, 
(4945). 


p Es - 
ovoa da Varzim 
22 DE AGOSTO DE 1872 
OSÉ Martins de Oliveira, proprietario do CA- 
FE' LUSO-BRAZILEIRO, recentemente cons- 
truido na rua do Norte, participa no respeitavel pu- 
blico que após insano trabalho e consideraveis des- 
pezas vê coroados os seus mais vehementes desejos 
abrindo no dia 24 do corrente este magnifico e 
aceiado café, onde espera a frequencia de seus 
amigos e de todas as pessoas que o queiram visitar. 
(4283) 


an de Arnrujo Machado, filha de 
Maria de Azevedo, da freguezia de Custellões, 
comarca de Villa Nova do Fumalicão, tendo sido 
reconhecida por filha natural de Antonio José de 
Araujo Machado, negociante que foi na mesma vil- 
la, no testamento d'crte, com data de 11 de julho 
de 1872, einstituida por sua unica e universal her- 
deira nas duas terças partes da herança, e como re- 
ceia que se desencaminhasse titulos de alguns va- 
lores, por esta meio previno a todus e quaesquer 
pessoas ou bancos para que não satisfaçam quan- 
tia algumo, que pertencesse ao gobredito, sem au- 
diencia ou authorisação da annunciante, 

Famalicão, 21 de agosto de 1872, 

Bernardina de Araujo Machado. 
(Segue se o reconhecimento.) (4242) 


Precioso unguento 


Piá a cura das molestias de pelle c ulceras 
antigas, refractarias go tratamento, 
Vende-se na rua Chã, 94 e 96. (4225 

O dia 30 do corrente mez de agosto, pelas 10 ho- 
ras da marmÃ, na praça dos leilões e arrema- 
tações, que se fazem n'esta cidade do Porto, na 
casa dos tribunaes das audiencias, sita no extincto 
convento de S. João Novo, se ha-de proceder à ar- 
rematação na fórma das leis e regulamento hypo- 
thecario, dos bens de raiz seguintes: Na comares 
do Porto, freguezia de S. Pedro Avioso, e no lugar 
de Villarinho de Baixo: uma bouça de terra de 
matto e lenha, que confronta do norte com n bouçu 
de Arrothein Nova, do sul com o caminho, do nas» 
cente com Manorl Joré, e do poente com a bouça de 
Montesinho, avaliada na quantia de 2085000 réis; 
outra bouça do terra de matto e lenha, que con- 
fronta do norte com Antonio Carlos Martins, do 
sul e poente com caminhos, e do nascente com ou- 
tra bouça, avaliada na quantia de 1448000 réies 
ambas captivas dos encargos emphiteuticos, ge 0; 
tivorem, isto por força de execução hypothecaria 
que pelo juizo de direito da 3.º vara, e cartorio do 
escrivão Lessa, promovo José Maria de Mattos, da 
freguezia de S. Mumede de Infesta, contra José 
Maria da Silva Azevedo, e sua mulher Joaquina de 
Oliveira Mais, da freguezia de S. Pedro de Avioso. 

E' escrivão do juizo Ga praça Santos Lima. 

O solicitador, 

Manoel Moreira Pinto. 

(4235) 


Arrenda-se desdejáe tam- 
bem se vende 


UU: linda casa apalaçada com quiutal ajardi- 
nado e boa agua encanada para todos os an- 
dares, sita na rua nova do Carvalhido n.º 1 A, es- 
quina da Boavista. (4226) 


NS dia 30 do corrente m z de agosto, pelas 10 
horas da manhã, na praça dos leilões e arre- 
matações, que se fazem n'esta cidade do Porto, na 
casa dos tribunaes das nudiencias, sita no extincto 
convento de S. João Novo, se ha-de proceder 4 ar- 
rematação real a real do direito e acção seguinte: 
—() direito e acção do que possa vir a pertencer 
de legitima no co-berdeiro Antonio Moutinho de 
Souza no inventário a que se procede por falleci 

mento de seu pai Francisco Moutinho de Souza, 
morador que foi na rua das Flores, d'esta cidade, e 
em que é inventariante a filha d'este D. Antonia 
Amelia Moutinho Dias, isto por força de execução 
que pelo juizo de direito da 2.º vara e cartorio do 
escrivão Salgado promove D. Emilia Roza da Con 

ceição contra Antouio Montinho de Souza, ambos 
d'esta cidade do Porto. —E' escrivão do juizo du 
praça Santos Limn. 


O solicitador, 
Henrique José Marques. 
Ne (4229) 


COSTUREIRAS 


nEquiA da Fonseca precisa que snibam traba- 
lhar em roupa branca 4 maghina. 


138—rua do Bomjardim— 140 
? (3960) 


OVO e variado sortimento- de fechaduras de 

segurança para porta de rua, salas, gavetas 
e armarios, quasi todas com tres chaves, e teem de 
comprimento de 4 à 8 centimetros cada uma: ven- 
dem-se no largo de 8. Domingos n.º 8Í, asgim como 
um variado sortimento de' transparentes para ja- 
nellas, e papel de impressão igual no formato do 
«Commercio do Porto» a 35200 réis a resma. 

(4237) 


.* bs o 


Arrenda-se 


Us bella casa com grandes commodos, quintal, | 


agua de poço, jardim, pomares, ete., com lin- 
das vistas, no largo do Carvalhido n.º 86, com por- 
tão para carros um viclla dos Arcos. 

Tracta-so no Moinho de Vento n.º 


HOTEL E BANHOS QUENTES 


EM FRENTE DA PRAIA DOS BANHOS 
EM S. JOÃO DA FOZ DO DOURO 


49, RUA DES. BARTHOLOMEU,53 


VIUVA MARQUES 


BERTO em 4 de julho. Recebe hospedes. Serve 
A almoços das 7 4s 11 horas da manhã. Jantar 
de meza redonda ás 3 horas da tarde. Promptifica 
juntares ou lunchs, sendo préviamente encommenda- 
dos. (3339) 


Confeitos de extracto de ligados de bacalhau 
do dr. Vivien 


ODOS os medicos actunalmênte estão aconse- 


lhando estes confeitos às pessoas que necessi- 


tam e repuguam o oleo de bacalhau; dous confeitos 
equivalem a uma colher de sopa de oleo e não offe- 
vecem a minima repugnanctia ao tomar-se, 

Deposito no Porto, pharmacia de Ferroira & 
[rmão, Bainharia n.º 77. (246) 


TINTAS INGLESAS 


preparadas, em latas de 1, 8, 7 e 14 libras de 
pezo, vendem-se na rua dos Inglezes n.º 60. 
(1265) 


XAROPE 
DE CASCAS DE LARANJAS AMARGAS 


DE 5. LAROZE, PHARMACEUTICO EM PARIS 
E | 38 annos de successos altestão a sua effcacia, como: 


' TONICO EXCITANTE, para ajudar as funcções 


do estomago, assim como dos intestinos, e curar 


| as doenças férvosas, agudas ou chronicas. 
TONICO ANTI-NERVOSO, para curar os incom- 
modos precursores de doenças assim evitadas, 
e para facilitar a digestão. 
ANTI-PERIODICO, contra os calefrios, calores, 
com ou sem intermittencias, e que têem por es- 
pacíficos as substancias amargas; tambem é 
efficaz contra as paço cas gastralgias. 
É | TONICO REPARADOR, para combater à exbaus- 
|| tação do sanuue, dispepsia, anemia, esgota- 
mento, insppetencia, langor, etc. 
Unico deposito no Porto, na pharmacia de 
Ferreira et Irmão, rua da Bainharia, 77-79, 
Expeoições, em casa de J.-P. LAROZE, em Paris, 
rue dos Lions-St-Paul, 2. 


(2388 ) 
Casa para alugar 


grande casa, quintal e jardim em que habita 

Luciano Simões de Carvalho, na rna da Ale- 
grin, conforme se aununciou no «Diario Mercantil», 
e ultimamente no «Commercio do Porto»; annun- 
cio que se acha impresso na porta da sua entrada, 
com as melhores vistas da cidade, arrabaldes e die- 
tancias; tendo sido procurada, e até tacitamente 
justa com um cavalheiro que achando-a bella vi- 
venda quiz fazer muitas obras, mal encarou 0 seu 
importe, sem ver que quem quer gosar o luxo paga, 
e reconsiderou, Continúa em exposição para alugar- 
se. . (9712) 
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CARROS FUNERÁRIOS 


ARNEIRO & MARINHAS alugum carros fune- 
bres puchados a duas parelhas cobertas de pre- 
to por 45500 réis. k 
Idem puchados por uma parelha 35000 réis. 
Carros para anjinhos o mesmo preço, não ten- 
do mais despezas a fazer. (75) 


Pastilhas peitoraes James 
Preparadas por P. A. Franco 


TEIS no tratamento de toda a qualidade de tos- 

se: depositos, pharmacias— Araujo, praça do 

Bolhão—Ferreira & Irmão, Bainharia—Pinto, largo 
dos Loyos. (243 


hos snrs. negociantes de vinhos 


ETIQUETAS COLORIDAS E DOURADAS 


, PARA GARRAFAS 
Capsulas brancas e de córes para as 
mesmas 


ENDEM-SE no estabelecimento de papel de A. 
Xavier L. da Costa, rua das Flores n.º 65.(No 
edifício da Companhia dos Vinhos.) (34) 


LUGA SE desde já um armazem com a lotação 

de 160 pipas, sito na calçada que vai para as 
Devezas, n.º 5, proximo ás freiras, o qual dá muito 
poucd desfalque. Tracta-se em Gaya, na rua da 
Mouca n.º 16, com Miguel de Faria. (3376) 


"BELLE ZA 


“da:BOGCA: 

os DENTES Das GENGIVAS 

ELIXIR DETHAN 
PO'S DETHAN 


OPIATO DETHAN 


ita dentifricios, dotados de um perfume e sa- 
bor mul suaves, refrescam n hbocca c a gargan- 
ta, e purificam o halito. Dão aos labios uma côr 
avivada e agradavel, fortiiçam as gengivas, tornam 
os dentes brancos e solidos, impedem a carie, acal- 
mam 98 dôres com promptidio, destroem a irrita- 
ção provocada pelo fumo, o curam as inflammnções 
da hocen.—Pós e elixir empregam-se concorrente- 
mente. 

Em Pariz, Dethan, pharmacentico, Faubourg, 
St. Denis, 90,—Lisboa, pharmacia Barreto, Loreto, 
30. —Porto, na do snr. H.J. Pinto, Loyos, 36, e mn 
pino) pasa casas de pharmacia e de perfumaria de 
ortugal, (2320) 


TEZ DO ROSTO 


KUSAS 


O LEITE ANTEPHELICO 


dissipa ou provino 
SARDAS 
FOGAGEM 
TEZ QUEIMADA 
MANCHAS DE GRAVIDEZ 
EFFLORESCENCIAS 
BARROS, BOTOES 
RUGAS, á.. 
Gonserva a cutis co rosto clara o lisa. 


O FRASCO EM PARIS : 6 FR. 
E Paris, CANDÊS et Giº, 26, Soulevard Saint-Denis. 


Eca e cr 


(zgta) 


“Armazens a alugar 


Nº predio de armazene na rua de Reimiro, à Sai- 
breira, ha dous cumes para alugar, sendo um 
de 620 pipas, ás duus, e outro de 294, recentemente 
reformados! É | 
Para ver o tractar de ajuste falla-se na rua das 
FMores n.º 31 —Porto. (160) 


PARA 


PAPEIS PINTADOS siri 
TRANSPARENTES 


PARA 

janellas 
HEGOU o novo sortimento. — Preços muito re- 
duzidos.—Montenegro, rua de D. Maria dt E 

(2521) 


Ão commercio 


| ENDEM-SE durs armações envidraçadas mo- 
W dernas, proprias para duas salas ou AR 
28. (3808) Írios. Bomjurdim n.º 190. (8457) Ta 


EMPREZA PORTUENSE DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


ENTRE . 


PORTUGAL E A COSTA DO BRAZIL 
PROGRESSO MARITIMO DO PORTO 


(Sociedade anonyma de responsabilidade limitada) 


M.conformidade com a disposição do 8 2.º do artigo 6.º dos estatutos são convidados os snrs. ac- 
E cionistas a entrarem com a 3.º prestação, fixada em 25 por cento sobre o valor representativo das 
suas acções, dentro de trinta dias, no escriptorio da gerencia, rua dos Inglezes n.º 32. 

Porto, 19 de agosto de 1872. 
O gerente, 
Henrique Kendall. 5) 


FARINHA FLOR DE MILHO 


BROWN & POLSON 


PARA PUDINGS, CREMES, MANJARES, ETC. 
PARA ALMOÇO E CEIA. 

PARA ALIMENTAÇÃO DE CRIANÇAS, | 
PARA ENGROSSAR SOPAS, MÓLHOS, ETC. 


Verdadeira farinha flor de milho 


Preparada só com milho ou maiz 


VENDA nas principaes mercearias e confeitarias do reino. 
- Agente em Portugal PEDRO FULTON—largo dos Loyos n.º 47, Porto; rua dos Capellistas 


0.º 114, Lisbom (4124) 
PARA DELICIOSOS PUDINGS. 


CEIA OU ALMOÇO. 


Rica, nutritiva e de facil digestão 


Faz uma excellente variedade 


COM A FARINHA FLOR DE MILHO 
DE BROWN & POLSON 


mercearias e confeitarias do reino. 
Agente em Portugal PEDRO FULTON—largo dos Loyos n.º 47, Porto; rua dos Capellistas 
n.º 114, Lisboa. (4125) 


AOS SNRS. COMPRADORES DE VINHOS 
NO ALTO DOURO 


RRENDA-SE ou vende-se a Quinta Amarella, situada no caes do Pinhão, com casas nobres, capel- 
la e grandes armazens: falla-se com o sur. Valentim, Cancella Velha, 57, ou com João Ferreira da 
Costa, em Mathosinhos. o (4178) 


Instituto Medico Portuense PINAG 


Largo de S. Domingos, 85, 1.º andar a 

ACCINA-SE todos os dias. a qualquer hora.| - CIRURGIÃO - gellam 
W Emprega-se, para que aproveite, todo o cuida.- q á 
do na vaccinação € o maximo escrupulo na escolha DESUA 
da lympha, cuja boa qualidade e procedencia de— 
ingleza e recente—se garante. 

Preço de enda vaccinação no instituto 18000 
réis, fóra do instituto 28000 réis, cada tubo de lym- 
pha 15000 réis. | (1173) 


ANDRADE 
CIRURGIAO-DENTISTA . 


PORTO—RUA DE SANTO ANTONIO N.º 110 
Em frente ao theatro Baquet 


La 


VENDA nas principaes 


DENTISTA, 


Rua de Santo Antonio n.º 110 
( operações, pós, escovas superiores 
o elixires para os dentes, etc., ete. - (28) 


MOLDURA DOURADA 


PARA fazer caixilhos ha Bose sortimento, é 
vende-se em conta na loja do vidros de Casi- 
miro de Souza, Fontes & C.* 


26-—Rua de D. Pedro— 28 


PIOTOGRAPHIA NACIONAL 


Chalet expressamente construido no pavimento 
superior do jardim 


O restaurante do café Principe na Foz, ha tri. 
pes ás quarta-feiras e domingos, preparadas 
com queijo parmezão. (3676) 


Instituto vaceinico municipal 

ONTINÚA nos paços do concelho a vaccina- 
C ção, ás quintas-feiras de cada semana, desde | 
o meio dia até 4 1 hora da tarde, não sendo dia san- 
tificado. b b 


4HEGADOS ultimamente da Hollanda, em pe- 
“queninas barricas, preço fixo c rasoavel, Cima 
Ríuiro n.º 128. ? ( 1703) 


ARA satisfazer a todas as exigencias da 
arte photographica continúa dirigido pelo 
habil photographo francez Mr. Lefebre, a es- 
tar aberto ao publico desde as 9 horas da ma- 
“nhãaté ás 3 da tarde 

“N'este estabelecimento nãose entregam re- 
tratos sem que satisfa completamente as 
pessoas interessadas. Preços rasoaveis. (36) 


8% 


MC srs utetes e users as ata ça+* 


FUNDAS 
Outros apparelhos e instrumentos 
de medicina, ele, etc. 


Grande sortimento e variedade 
em fórma, materia e qualidade 


E varios authores e paizes, para todas as ida- 
D des e ambos os sexos, para um lado, dous, urm- 
bilicaes, cruraes e inguinaes, de caoutchouc vulca- 
nisado, gomma elastica, pellies, camurça e outras 
materias e fórma, ete., ete. MEIAS ELASTICAS 
para varizes, de seda, algodão e linho, de'varios 
tamanhos, OURINOES de caoutchouc e gomma, 
CINTOS elasticos de seda, algodão e caoutchouc, 
para homem, senhora, rapaz e creança, etc. ALMO- 
FADAS de ar para doentes, ALGALIAS e velli- 
nhas diversas, GARRAFAS para amamentação das 
creançue, BOMBAS para tirar leite, ete., AREO- 
METROS para graduar diversos liquidos, THER. 
MOMETROS, FERROS CIRURGICOS em cártei- 
ras é soltos, ESCOVAS e MACHINAS ELECTRI- 
CAS,ete., etc. 

Preços reduzidos. As vendas por junto gosam 
de grande desconto. 


GRANDE DEPOSITO pharmacia Pinto. 
Loyos, 36, Porto 


Attenção 
(GRANDE deposito de moringues, talhas de tor- 
neira, garrafas de lavatorio, vasos de differen 
tes tamanhos, tijollos de arear e louça para fogo. 
Tudo de muito bon qualidade e a preços commodos, 
rua da Assumpção n.º 35, no 1.º andar, em enra de 
Miguel Campolini. (3780) 
h 


Collegio de Nossa Senhora da Paz 
PARA EDUCAÇÃO DE MENINAS 


Rua do Bomjardim, 115, acima da 
rua Sá da Bandeira 


IRECTORA D. Anna da Paz Azevedo. Recebe 

meninas internas, semi-internas e externas a 

reços moderados, € preparam-se para exames no 
yceu. Póde. alli ser procurado o programma. 


2497) 


QUINTA DE RECREIO 
e To a quinta da Boa Vista, sita 

no lugar da igreja, Ireguezia de Olivei- 
ra do Douro, do concelho de Villa Nova de 
Gaya; tem excellente casa de habitação, ra- 
madas e muita frucla; Lanibem se vende uma 
bouça, pertenças da mesma quinta, sila no 
lugar do Sardão, da mesma Ireguezia. Póde 
ver-se todos os dias; é para tractar e exami- 
nar os títulos na rua dos Martyres da Liber- 
dade n.º 205, todos os dias até ás 9 horas 
da manhã e de tarde depois das 3. (por) 


Caixa de Capitães, Tutelar, ele. 


A rua da Fabrica do Tabaco n.º 19 compram-se 
apolices da companhia hespanhola de seguros 

de vidas «Caixa de Capitaes»; acções c residuos da 
sociedade «Credito Commercial de Madrid», e ce- 
dulas e residuos da companhia «Nacional», tambem 
hespanhola de seguros de vidas; e promove-se a li- 
quidação e recebimento do producto das apolices 
que ainda não tiverem sido liquidadas, (38 


(4040) 
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NRURCIOS MARITIM 


Ayres. 
O paquete--BOYNE—, de 3:318 toneladas e da força de 500 cavallos, 
d'esta mesma companhia, sabirá de Lisboa no dia E: de setembro para 5. 


Vicente, Pernambuco, Babia, Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos-Ayres. = 
N'esta carreira, sabindo em 13 e 26 de cada mez, emprega esta companhia mais 05 paquetes— 


TIBER, DOURO, LIFFEY « NEVA. 
Os preços na 3.º clusse são os seguintes: Y 
Para Pernambuco ou Bahia , + + 0. . 405000 réis 
» o Riode Janeiro . . . - 505000 » 


» Montevideu e Buenos-Ayres. dio Bd. 548000 


A's familias que viajarem para os portos do Brazil ou Rio da Prata se lhes fará abatimento confor- 
me as condições exaradas nas tabellas que se distribuem na agencia. 


Nos preços das passagens está incluída a pnssagem para Lisboa, vinho, 
pronínas a criados e outraa despezas. . 


Para mais esclarecimentos—na agencia, rua dos Inglezes n.º 23, Porto, —O agente, Guilherme. 
CG maito E5201 (3991) 


e Bristol 


Espera-se o vapor 


+ 
, 
E 


Comunicação directa à vapor 


Plymonth, Exeter 
entre 0 Porto e o Brazil a inglez — NEWPORT, 
ii A 4 some — capitão W. Gyles, 


| (4246) 


do 


Liverpool. 
Ro: vapor inglez—IXIA, 


Da — capitão J. Lang- 
e, iá 


Ef s Espera-se n'eate por- 

E? to (vindo de Liverpool) 

para sahir aproxima- 

damente no dia 17 de 

San, «B setembro o novo e ox- 

To Coat isa is  cellente vapor — MU- 

RIEL —, de 1:150 toneladas, recebendo carga e pne- 
sageiros para os portos de Pernambuco e Bahia. 

Previnem-se os enrs. carregadores que este va.- 

por uão truz carga para esto porto e demora-se aqui ford, sabirá na quar- 

muito ponco tempo; por isgo é preciso ter a carga ta-feira 28 do corrente. 


prompta para embarcar logo que elle entrar. : Ee Consignatario Hen - 
Tracta-se com o ugente—-Guilherme €. docas AshEia rique Kendall, rua 
it, rua dos Inglezes n.º 25. (39927 lidos Ingleses n.º 32, (4210) 
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COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR DO PACIFICO 


| Rio de Janeiro, Montevideu, Buenos-Ayres, Valpa- 


raizo, Arica, Islay e Callão 


PAQUETES 
CORDILLERA—2:860 toneladas. 
GARONE—3:871 toneladas . . 
ACONCAGUA—4:270 toneladas . . 
TACORA-—3:100 toneladas +. +. 


Preços das passagens de lerceira classe, INCLUINDO A PASSAGE 


DATAS DAS SAHIDAS 
4 de setembro 
9 ” 


5 de outubro 


4 » 
PARA LISBOA no 


. 
“ 
. 
o 


caminho de ferro Rh 

Rio dadeneiro '. La selo « o 0... ig 

Montevideu o Buenos-Ayres . . cw vs. 548000 » 
| Valparaizo e outros portos do Pacífico . . . 1268000 - » 


ara 
ob go Bio de Janeiro. 


E 


Age 


n.º 15. 


“A COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR DO PACIRICO E A 
NA PA ESTRELLA BRANCA 


| Cópia da carta dirigida pelos agentes da primeira aos agentes da segi 


[11,004 gprs, Daniel Sugrue & C.'—Lisboa. 
Amigos e surs.— Vendo hoje annunciado no 
Line, de que vv. s.'* são dignissimos 


nha do Pacifico de 5:000 e 5:500 toneladas e força de 1:000 cavallos, 


E no Porto—Vasco Ferreira Pinto Basto, rua da 


Todos os paquetes d'esta companhia teem excelentes acommodações 
nm ga todas as classes, e teem gusto sómente 13 dias do Lis- 


Todos os mais esclarecimentos dão-se nas agencias. 
ntes em Lisboa—E. Pinto Basto « 0.*, caes do Sodré n.º 64. 


Reboleira 
(4223) 


COMPA- | 


eunda 
v 1 


«Jornal do Commercio» » companhia YWhite Star 
entes n'esta praça, apresentando os vapores que destinam à li- 


o que de certo modo póde influir. 


no snimo do publico em desfavor dos interesses que representamos, julgamos nosso dever não deixar 


” o 


passar sem reparo uma inexactidão tão importante da tonelagem e força motriz dos Beus vapores, como 


vv. £.** podem verificar no Registo Official Mercantil Navy List 


rectory, 0s vapores: | 


“ + , 4 Ca & 4 - 
and Maritime Di- 
Mares master hp corisatha 


REPUBLIC tem 3:707 toneladas e força de E cavallos (nominal) AA 
, > >» Ed » su 


3:707 
8:707 « 


OCEANIC » 
ATLANTIC » 


Os outros dous vapores ainda não se achavant registados até março do 


que foi publicado o dito registo. 


» o tabs 600 , piu) he, O sb Mp adpsstma eds p'v+t o 
corrente anno, data em 
enmino MsTSM6S 4 


Os vapores da Companhia do Pacífico hoje empregados n'esta linha são: 


ARAUCANTA  2:877 toneladas e 
CORDILLERA 2:860 » 
MAGELLAN  2:856 "> 
PATAGONIA  2:867 » 
CHIMBORAZO 3:847 > 
CUZCO 3:845 , 
GARONNE 3:871 , 
JOHN ELDER 3:832 » 
LUSITANIA  3:825 , 


Fica portanto demonstrado que os vapores da 
a Serça nem a lotação annunciada por vv. s.** | 


Sentimos que este incidente nos compila a tornar publico o texto d'esta 


dispenisavel para esclarecimento do publico. 


“Aceitamos necessariamente a concorrencia que o White Star Line 


mnhia do Pacífico, mas uma concorrencia leal e sempre ' com a verdade de 


ger desmentidos. 


4+ 


Somos com toda a consideração 


Compagnie des Messageries 


força nominal de 500 cavallos 

ei o tm 500 2 ou A Str 5 

EA » 500 js 49 | " 
» .» aB00, o» sm qui 
= ». 550 » 

» É 550. Ti + His 

q » tairyot BBDi 8 apaga 

, » 550 » 


. DS ES Ts “550. MY Ti b1b> 

14744 + La MAM f 
companhia do White Star Line não teem nem 
carta; mas julgamos in- 
op disod-n ctmacentar 
promove & Compa- 
actos que não podem 


De vv. o > as niog 
“Attentos veneradores.e obrigados |. re, 
“E. Pinto Basto & Ce—pV. FP. Basto. (4224) 


1ODENTSTO 
, cisd 


Rio 


é Buenos-Ayres, tocando no 
dedaneiro o 


Montevideu. 


A area—DIANA— classificada em 


e de Gorée AM «gr | rNe » do rd acha-se quasi propio. Pe 

sema ParaDakar (Corte), Va ra seguir viagem, recebendo ainda 
A Pernambuco, Bahia, Rio Ala algums carga miuda para os dous 

de Janeiro, Montevideu | primeiros portos, e só passageiros Prado o Rio de 

Let niizah é Buchos-Áyres, sahirá | Janeiro. Roga-se aos snrs. Carreg dores e passa- 

E pe o As mos depois da indispensavel Ea o favor de mandarem seus conhecimentos e 
ta” demora en Lisboa, o pa- do caixa 


a vapor de helice, da força de 500 cavallos— 


OND 


Para Dakar ... « 408 
» Pernambuco . » 495500 
> a Bahia. . +. .« .- 498500 
» O Rio de Janeiro . . 498500 - 
> Montevideu . À A “ey $000 , 
“> Buénos-Ayres. . .: 548000 


Ha lugares para passageiros de prôa. 
Para mais esclarecimentos tracta-se na agen- 
cia, Bateria do Terreirons 4 0 
- Osagentes, F. Chamico, Filho & Silva. 
Porto, 19 de agosto de 1872. 


mr ted eo gn dA 
and (he River Plate 
PARA O RIO DE JANEIRO, MONTEVIDEU E 
BUENOS AYRES a 
O magnifico vapor 
aos —ASTARTE Pa: 
ge em Lisboa no dia 2 
de cotrerts eai 
seguirá (depois da in- 
dar ride demora de 
poucas horas) para os portos acima. 
Recebe carga e passageiros, tendo excellentes 


Feto ÉS 
Tam = 1, e mt, 


acommodações e fornecendo cama, roupa e utensi-| «BY 


lios de meza para os de 3.º classe, dando vinho e a 
comida à portugueza para aquelles que assim o pre- 


Tracta-se com—Rawves «& C.º, rua de S. 
(3916) 


Francisco nº 4, 3º andas, Porão 
- Bouthampto 


O vapor inglez — 
MAGNET —, capitão 


F sa E , 


(4218) 


Glasgow 
O vapor inglez — 
EM MAURITIUS—, capi- 


ra-se para sahir com 
brevidade. 


leira n.º 55, 1.º andar. 


Londres 


NA Ep, REY 
F “e. 
ME vá 


E 


AMA 


carga e passageiros. 
Agentes, Bch. M. Feuerheerd Junior 

& €.* ou Alex. Miller & €.*, rua dos Ingle- 

Z68 nº 79, | (4231) 


Londres 


as manhã. 
Recebe 


à HISPANIA —, capi- 
tão A. Mitchell, sahirá 
com brevidade 

Recebe carga e pas- 
sageiros. Trata-se com 
& €.', rua dos Tn- 


08 agentes As. Shore 
glozes n.º 23, 1.º ondar, 


“Liverpool 
Ea DOURO 


ENO 1h - vidade. os à 

dem e e 7 - ER 
9 consignatarios F 
€.'» Reboleira n.º 95.. eme 


“AVISO o 
Rio de Janeiro. 


Acha-ze prompta e vai brevemente 
seguir vingem à gulera— FIRMEZA, 
— capitão Justino Rodrigues Cardoso. 


dem os conhecimentos da, carga, e AOS sprs, passa- 
Eeiros, para 08 quaes ainda tem alguns lugures, que 
venham legalisar suas passagens go eecriptorio do 
esixa José Lopes Fernandes, rua de Belomc Ed 
21 e 29. k VERA = Ras 


Pa 


Tide Line of Sicamers to Braxil | 


George Muptan, espe-| 


7] dA ! ra-se ná segunda-feira | + 
od ea para gahir na terça-fei- 
actas ++ ra, 27, 4s 7 horas da 


tão Culbertson, espe-|. 


O vapor inglez — 
 BETA—, capitão R. 
Kavanaugh, sahirá na. 
quarta-feira 28 do cor- 
rente, ás 8 horas da|. 


O vapor ingles — 


(4142) | Neves & Filhos, em Lisboa. r 


O vapor inglez—| 
—, capitão 
* 4 4, gahirá com bre- 


Para carga epas- 
+ sageiros traçta-se com 
Chamiço, Filho «& Sil. 
va, assim como com Charles Coverley & 
(4154) 


Roga se aos.enra. carregadores man- |, 


2) 


alisar suas passagens no escriptorio caixa 
Eencides Fernandes Magalhães Basto, rua do Al- 
mada B.0.0 SITNIT! 5 4550 — (8576): 


———— - ETTA ET 
"Rio de Janeiro. Ms 
— A galera—AZIA — vai seguir via- 
Am com muita brevidade. E! navie 
pi de primeira ordem e tem os mais am- 
tt m plos e aceisdos commodos para pas- 
sageiros de todas as classes, sivê excellentes. 


tan de prô à para todos 
eum para dado pe efa PEN 


” - 


o melhor tractamento possivel. Rece ei PRRa 
Wgeiros a pagar n'este ou n'aquelle porto, para é 
Mo adia Ei Boates Irm po largo do Cor- 


le se fonte dos Ferros Velhos). 
O Cpo faia de 


a< € - 


Janeiro 
galera —AMERICA— vai 
h “com muita brevidade. Este ex- 
Ma cellente navio torna-se reecommenda- 
tida vel pelo bom tractamento, bons com- 
modos e grande seita a que tem para 08 snrs. 
passageiros, tendo beliches pars os de-prôa. 
"Recebe carga € passageiros & pagar aqui ou no 
Rio de Janeiro. Tracta-se com Manoel Pereira Pen- 
na & G.:, praça de Carlos Alberto n.º 132. (3015) 


Rio Grande do Sul | 


A nova barca—IMPER —y Prê- 
Sw -gada e forrada de cobre, classificada 
nb» em 1.º classe, a sahir em 15 de se- 
e tembro. Ainda recebe carga e pas- 


0 q 


Tracta-se no escriptorio 
Santos Andrade & 0.*, 
47, 1.º andar, ou com Joaquim Duarte de 
rua dos inglezes n.º 4%, feel col ls 3424 


Maranhão 


ade a barca 

MARIA CAROLINA = Recebo ear 
a e passageiros & pagar aqui ou no 
au nel Masanbdo: Tracta-se com Manoel Pe- 
reira Penna & 4º, praça de Carlos A o 


Pernambuco 

A muito veleira barca — SOCIAL 

Am. —yai sahir com brevidade. Para car- 

OP) ga é passageiros, aos quaes offereca 

a =S o melhor tractamento) € 

tracta-se com o caixa José Lopes Fernandes, 
(3054) 


f d , 


ções, trac 
na rua de Bellomonte n.º 27 e 29. 


1 Ba hia ) E nd ei 

Vai sahir com muita brevidade a 
im bares portugueza—S, JOAO —, Carga 
TA e passageirostracta-se com o cajxaJo- 


pit sé Lopes Fernandes, ua de Bellomon- 
te n.ºº 27 e 29. ÉS o: Fada (37124) 
tb Bah OA 4 79) ET o 

Sahirá com pouca demora a barca 
Do. —MARIA & AMELIA—. Quem na 
Was” mesma quizer carregar ou ir de pas- 
PRA lcm sagem, para o que tem bons commo- 
dos, dirija-se a Manoel Gualberto Soares, na ruas de 
Bellomonte n.º 77, B! (4181) 


code Bib AMA o O onisdai! ola 
— O brigue — LIGEIRO —, eapitão 
1 João do O”, vai sahir de Lisbos com 
ai” o maior brevidade. Recebe passagei- 


né = ros & pagar aqui ou no ará, aos 
quaes garante o me herda tam eo “e bons com- 
modos. Tracta-se com Antonio Jozé Martins & C., 


rua das Flores n.º 51, ou com José Joaquim "dz 
“+ (* - (407 , 


q 


: Mart , 
O novo patacho— SANTA MARTA 
IN, DE BELEM- sabirh a 15 dé detém. 
7 bro por ter quasi todo o seu-carrega- 
- miento prompto. Ainda recebo alguma 
carga e passageiros, para'vs quaes tom excelientes 
cummodos e bom tractamento. Tracta se; ;com João 
Ferreira Dias Guimarães, rua dos Clerigos n.º 46. 
Previnçm-se os mancebos que sida, não te- 
nham sido recrutados que para aquelle PR? 


Hamburgo 

O patacho sllemio—M RIA—, ca- 
ta pitão IF. H, Peters, espera-se em pou- 
RAM” cos dias; para tractar com €. J. Seh- 
im neider, Úima do Muro, 128. (4024) 


8 


 1u8-—Hua da Fri ara O 
PT-ITÊT eh OMTÓNOOS ONE O 


